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C O N S E I L

LA QUESTIÚ ESPAKVOLA, A GINEBRA
Lk KEPÚSLICÁ m  POT ACCBPTÁK LWIPARÁMENT DEIS

SEIIS KEPHESESTÁUTS UClTIMS AME im  FACCIOSOS
AoiMSt m a l i  n o  s ' h * n  p r o d u l t  * 1  

p a í i u d e  l a G e n e r e M U t  n o t ic ie s  d e s- 
S T J íb lc s  q u e  o U  r e p d r t e r i  c r e g u c s s in  
í fi n t e r ó s  i n i o r m a t l u .
"  C o m  d o  c o s t u m , e l P ^ i d e n l  C o n ^  
« . n v í  h a  t r e h a l ia t  a  la  R e s id d n c ia  
? n c ^ a  m l g d l a . I d e s p ré s  s‘ h a  t r a b i la -  
d e t *a l8  d e p a r t a n ie n t s  o f i c i á i s . L ' H o  
n o r a b íe  P r o s id e n t  h a  r e b u t  u n a  C o -  
I j S l ó  d ’ a U n i ó  D e m o c r á t i c a  d e  C a -  
S i u n y a » .  * e l c o m i s s a i l  d e  P r e m s a  
S I  la C a l u m n a  M e c i ó  l c o m p a n y s , 
I lu is c a p d o v i la .
‘ ‘  a  la  S e c r e U r l a  d e  la  P r e s id e n c ia  
h a n  r e m a r c a t  q u e  U I  c o m  a n u n c ió  
• I  s e n y o r  C o m p a n y s , p o r  a  les s is  
5 *a a u O s ta  U r d a  h a  e s t a t  c o n v o c a t  
• I  c o n s o ll . E s  t r a c U  d e  la  r e u n i ó  
o r d ln ó r la  q u e  h a v i a  d e  c o Je b ra r-s o  •1 o a s s a t d ls s a b te , I q u e  f o u  a j o r n a -  
d a  f ln s  a  a v u l  p e r  t a l  d e  d o n a r  ilo c  
a  r e s t u d i d o  d iv e r s o s  p r o j e c te s  d e  
^ o r e t  I q ü e s t lo n s  p e n d e n t s , p e r  
n a r t  d e  d iv e r s o s  c o n s e lle r s  q u e  a i x l  
h o  s o H Ic tta r e n .

M U N G U I A
s e g u e ix  a l  
nosUe poder

L  aspede exterior de la guerra espanyola, 

será resolt p e r la S o cieta t de Nacions?
p a r i a , 2 6 . —  L o n d r e s  I G i n e b r a  

e s  p o s a r e n  d 'a c o r d , a h i r ,  p e r  a  d o * 
n a r  a x c O H o n ts  n o t ic ie s  d o l c o n f l i c t o  
e s p a n y o l . E s  c i a r  q u e  p a r le m  d e s  
d e l p u n t  d e  v is t a  d i p l o m á t i c . A l v a *  
re a  d e l V a y o  t r o b ó  a  G i n e b r a  u n a  a  

c o iie n o a  m o l t  c o r d ia l  p e r  p a r t  d e  r o - 
p r e s e n t a n t s  q u e , e n  a n t e r i o r s  r e -  
u n l o n s . n o  a c o llie n  e l r e p r e s o n t a n t  
l e g it l  e s p a n y o l  a m b  la  c o r d i a l i t a t  
q u e  e r a  d 'o s p e r a r . L a  te s í d e l G o 
v e r n  l e g i t im  d e  la  R e p ú b l i c a  e s p a  
n y o l a , ú n ic a  te s i a o c e p t a b le  p e r  t i s  
g o v e r n a n t s  e s p a n y o ls , v a  i m p o s a n t -  
se p a u l a t i n a m e n t  p e r o  f e r m a m e n t , 
e n  t o t e  e is  ó n l m s . I j a  es v e u e n  p e r  
G i n e b r a  a q u e ils  r e p r e s e n t a n t s  d e  m i 

n ú s c u lo s  R e p ú b lIq u O s  s u d  i c e n tr e -  
a m e r ic a n e s , q u e  e n  d ie s  p a s s a ts  v o -  
l le n  j u g a r  a m b  e l p r e s tíg í  d e l f e h  
x i s m e , I n t e n t a n t  a f a l a g a r  e ls  q u l  e n  
0]$ p a s s a d is s o s  d e  la  8 .  d e  N .  
m e n y a p r c a v e n  f a  p o c  a m b  g e s to s  
I p a r a u l e s  I á d h u c  fr a s e s  p u n y e n t s .

H a  d c s a p a r e g u t  d e  G i n e b r a  o| 
p r o s t l g l  d O fs  < (S a lv a d o re s u . A i v a r e z  

d O | v a y o ,  c o m  é s e | s e u  d e u r o , c o n 
f e r e n c i ó  a h i r  a m b  les p e r s o n a li t a t s  
i n t e r n a c i o n a ls  q u e  m é s  r o iie u  te n O n

a  G i n e b r a .  S o b r o t o t  l 'e n t r e v ls t a  a m b  
D e lb o s  f o u , s o g o n s  n o t ic ie s  q u o  p o s - 
s e lm , e n  o x t r e m  I n t e r O s s a n t , p e r  t a l  
c o m  s 'h l  e x a m i n a r e n  a  f o n s  a s s u m p -  
tc s  d e  m o l t a  t r a n s c o n d é n c ia . E l  d o - 
l e g a t  e s p a n y o l  s e m b la  q u e  i n d i c ó , 
a m b  t o t a  c o n f i a n p a , a l  d e ie g a t  f r a n 
cé s la  i m p o s s i b l l it a t  e n  q u é  os t r o -  
b a  e l G o v e r n  l e g i t im  d e  la  R o p ü -  
b lic a  d 'a c c e p t a r  q u a ls o v o l  in d io a c ió  
—e i g u i  d e i c a r ó c t e r  q u e  s ig u í—  q u O  

t e n d e i x i  a  e q u i p a r a r  u n s  r e p r e s e n - 
t a n t s  l e g i t im s  d e  la  R e p ú b l i c a  a m b  
u n s  fa c c io s o s . A q u e s t a  te s i f o u  n o  
s o ia m O n t  a c c O p t a d a , s in ó  d e f e n s a d a  
p e ls  r e p r e s e n t a n t s  d ip lo m ó t i c s  g i n e -  
b r i n s .

A i v a r e z  d e l V a y o  f o u  a h i r  a  G i n e 
b r a  e l d ip lo m ó t i o  d 'u n  G o v e r n  q u e  
s a p  q u e  l l u i t a  c o n t r a  u n a  U o c i O , 
p e r ó  q u e  s o m p r e . e n  t o t  m o m o n t , s a p  
a  m é s  q u e  e ls  c i u U d a n s  s o tm e s o s  *  
la  t i r a n í a  m i l i t a r i s t a  s ó n  h o m e s  d e  
la  m a t e i x a  r a q a , d e  lO s m a t e ix e s  t r a -  
d lo lo n s , g e r t n a n s  i  c o H a b o r a d o r s  e n  
la  f u t u r a  o b r a  d e  r o c o n s t r u c c ió  d e  la  
p ó t r l a .  E l  g e s t  I la  I n t e n c ló  e le v a d a  
d ’ A l v a r e z  d e i v a y o  p r o d u l  f o n d a  i m -  
p r o s s ió  a  G i n e b r a .  1 n o  h a  e s t a t  p r e -

c i s a m e n t  a q u e s t  t o  e l f a c t o r  m e n y s  
d e t e r m i n a n t  d e  la  c r o i x e n t  s i m p a t í a  
q u e  t r o b a  la  p o s ic ió  le g i t im a  d 'E s -  
p a n y a  a  G i n e b r a .

E n  g e n e r a l , e ls  o b s e r v a d o r s  d ip lo -  
m ó t l o s  e s p e r e n  q u e  a  G i n e b r a  p o d r ó  
r e s o ld r e 's  l '.;S p e c t e  e x t e r i o r  — I n t i m a -  
m o n t  l l i g a t  a m b  r i n t e r i o r —  d e l p r o 
b le m a  e s p a n y o l . A n g t a t e r r a  v o t  u n a  
s o lu c ló . 8 a p  q u e  a q u e s t a  s o lu c ió  h a  
d e  t r o b a r - s e  f o r p o s a m e n t  e n  u n a  
c o in c ld é n c ia  a n t r o  io s  g r a n s  p o t e n 
c ie s . E n  u n a  p a r a u l a , p e r  a  les p o 
te n c ie s  f e lx ls te s  e l p r o b l e m a  e s p a - 
n y o i  f o r m a  p a r t  d e l o o n j u n t  d e  p r o -  
b ie m e s  q u e  t e n e n  s o b r e  la  t a u l a , i 
e £ p S rO n  r d s o l d r c i  a l  s e u  f a v o r ,  a m b  
a m e n a c e s  o  a m b  n o g o c la c lo n s . L a  la 
b o r  d ip lo m ó t i c a  d * A n g l a t e r r a  c o n s is -  
t e i x  a  s a b e r  e s c o lllr  e is  p u n t s  q u e  
n e c o s s ó r ia m e n t  h a n  d ’a t e n d r o 's  I  r®- 
f u s a r  le s  Im p o s ic lo n s  I a m e n a c e s .

A  G i n e b r a  e s v o l  t r o b a r  u n a  s o - 
lu c ió . E l s  o p t im l s t o s  J a  a s s e n y a ie n  
x i f r e s  I p r o j e c t e s . p e r ó  e ls  d i p l o m ó -  
t ic s  s ó n  m ó s  d is o r e ts  I e s  l im i t e n  a  
d e c l a r a r  q u e  le s  d l f i c u l t a t s  s e r á n  
voncudos.

Peto crema pels qua- 

ire cosíais... per elecie 

Jei bombardeig crimi

nal deis facciosos

Ja ha celebra f 52 rennkns

A Bilbao, com a Madrid
En* arriben, de veu* autoritzades, noticies conhortadores i  prenyades de bons augu- 

rís amb referencia a la Uuita al front d’Euscadi. Ahir era el representan! del Govern base 
a París. Ara ha estat el ministre de Govemacíó de la República, que acaba d ’arribar a Va
lencia proceden! de Bilbao. Zugazagoitia, borne mesura! i discret, ha afirma! que Mola a 
Bilbao correrá la mateixa sort cjue Franco a Madrid. I tenim el convenciment que aixb 
no és una frase esperan^adora més, Zugazagoiüa, govemant responsable, no ha llanca! 
una afirmació infonamentada, sino que en les seves declaración* — que publiquem en un 
altre Iloc d ’aquesta edició -  sospesa el pro i el contra de les operación* militar* al* fronts 
bascos, i conclou que la superioritat de renemic al front de Taire -  superioritat total fin* 
ara -  ha estat Tunic factor que ha fet decantar al seu favor batalles que els nostres braus 
soldaU d'Euscadi tenien guanyades a prova d’heroisme i d’una abnegado que, quan es 
conetxeran en tota la seva intensitat, astoraran el món.

Una vegada més, dones, s’ha posa! de relleu el paper decishi que Taviació juga en 
la guerra moderna. Un veritable núvol d ’avions feixistes ha hagut de cobrir sovint el cel 
de Basconia perqué els nostres braus soldat* es veiessin obliga!* a abandonar posición* so
terradas de metralla i destruides peí foc. .Sense els barbar* i criminal* atemptats de Tavia- 
ció italiana i alemanya, en un raid d'extermíni sobre la població basca que ha aíxecat ar- 
reu del món un clam unánime d’ indígnació i de protesta. Ies forcé* del facciós Mola no 
hauríen aconseguit cap de llurs objectius.

“ Peró podeu dir que aquest estat de coses canvíará radicalment. Amb una simple 
igualtat a Taire s’haurá esvail per sempre el somni de M ola”  -  ha declara! el ministre de 
Govemacíó. “ Molt aviat sorgirá Tofensiva, perqué aquell Exérdt ja está proveí! del ma
terial necessari”  — ha afirma! Basterrechea» representan! d ’Euscadi a París.

No. Com els carrers de Madrid, Ies vies de Bilbao no serán ultratjades per la petja 
deis mercenaris que acabdUla Mola. Tot fa  creure que, conjuntament amb le* operación* 
que puguin desenrotl!ar-se a altres sectors, el front d’Euscadi entrará en una nova fase en 
la qual le* ales republicanes serán Theraid de la victoria de les imbatibles i glorióse* tropes 
basques..*

B a l o n a  2 5 . —  L ' o f i c í n a  d e  P r® m s a  
d e i G o v e r n  b a s o  h a  p u b M c a t e l s®- 
g tte n t o o m u n lo a tt  

« I n s is t i m  u n a  v e g a d a  m é s  •  d l r  
q u e  la  c l u t a t  d e  M u n g u i a  s a g u e ix  
a i  n o s tr e  p o d e r , p e r ó  la  o l u t a t  f o u  
f u r lo s a m e n t  b o m b a r d o j a d a  p e r  l*a - 
v la o ló  re p e i a m b  b o m b e s  in c e n d ió -  
r íe s . A o t u a lm e n t  o r e m a  d ’ u n  c o s t a t  
a  l 'a l t r e . E l s  re b e is  a s s e g u r a r a n  d e s 
p ré s  q u e  s o m  n o s a l t r e *  e |s  q u i  | n -  
o e n d ie m  |e$ n o s tr e s  o i u t a t s , p e r ó  a - 
b s n s  q u e  a q u e s t a  c a l ú m n i a  es p r o -  
p a g u i , p r o c la m e m  d a v a n t  « i  m ó n  
q u e  M u n g u i a  h a  e s t a t  d e s t r u i d a  p é r  
u n a  p l u j a  d e  f o c  n a n e a d a  p e i i  r®- 
bels.i»

En la d ahir, el Sois-comité de no inlervenció

examina la qüeslió de la retirada de voluntaris

Londres. 25. __ El soU'Comité de no Intervencló c elebró ahir la seva 52a. reunió al Foreign Oíítee. a
lea Quaue de la tarda. El representont francés va fer .una declaracló relativa a les mesura p r e ^  seu 
Govern reíerent a alguos kvlons espanyols que per d ucs vegades aterraren ía poc a FTM5a. E  Oovem* 
francés comunicó al sots-oom:té les mesures preses re íerent a aquests avlons. aixi com referen! ais avlons 
espanyols en general, que d'ara endavant no podran aterrar en terrttori franc^

El text de la declaracló es dóna en un anex 1 será estudiada peí sots-comlté m la seva p róx i^  re^ló. 
El sots-comité va examinar la qüeetló de la retirada deis tvoluntari» 1 la crida que sadrecará a tot®s 

dues naris, rdativament a la conducta en la guerra. Després d un canvl d impresslons, el sots^mite de- 
clcU comímlcar al Comité el planejar un projecte íixat Ja en U sessió anterior 1 que seró examinat el pró-

to¿tomité examinó llnforme del sots-comlté l écnlc relatm P’® retirada deis subdito no espa
nyols que participen directament o Indirecta en Tactual confllcte. t í  sots-co^té va pos^ dacord per
qué Tlníorme siguí comunlcat al Comité plenarl en la seva sessió del 26 de malg* per tal que siguí examinat 
el més rópidament posslble pels Oovems Interessato.

E l t r a s l ia t  i 
m anienim eni 
deisre luglats  
d ' E u s c a d i

El Govern bel

ga participara 

en íes despeses

aconseguiran avanfar un sol pas 
cap a Bilbao, que ja comenga a recorrer 
el mateix cami gloriós que Madrid**

Da any sobre els glagos del Pol Nord
B r u s s e H e s , 2 5 . ~  E l  G o v e r n  h a  

d o c i d i t  p a r t i c i p a r  e n  le s  d e s p e a e i 
q u e  o o a s lo n ln  e l t r a s t i a t  i  m a n t e n h  
m ® n t d e is  r e f u g i a t s  d e  B i l b a o .

L AVIACÍO SOVIETICA, AL SERVEI DE LA CIENCIA El ta id  
P a tis -  7 oquio

Doret i Micheletti
troben mal temps

Xang-Ha!, 25. — SegoTis noticies, 
o/icUüment oon/irmades, Doret ha 
trobat mal ‘temps i ŝ ha vist obligat 
a entomar-se'n i aterrar a Fort 
Bagará (KuanxungJ, a les 2‘20.

MadrM, 26. — aPoUtica», en la se- 
, va Impressió dlórla deis frcmts. dlu: i 

cDesprés de Téxit aconseguit el 
dlumeuge per les nostres torces al 
front de Ouadalajara conquistant! 
set pobles per a la República, les i 
nostres tropes dedicaren el día d’ahlr i 
a afirmar les nostres posicions fortl-l 
flcant-les degudament 1 posant-les' 
en condiciona de resistir qua^vol' 
ccmtraatac que poguessin realltssar 
els facciosos.

Al front de Madrid només cal des
tacar Tinten* bombardelg que la 
nostra aviació efectuó el mígdia so
bre les posicions feixistes d'Aravaca 
l Pozuelo. Els nostres aviadórs acón- 
segulren els efectes desltjats.

I A tena no es va combatre; i üni- 
I cament TartiUerla Uelal reoiitzá al
guna dispars sobre determinades po>

I sicions de la Clutat Unlversltórla.
Al sector centre d’Euscadi els fac

ciosos segueixen presslonant amb 
intensitat. Veuen que día a día els 
scus esforgos s’estavellen davant la 
Unía de defensa de Texérĉ :t del 
Nord; dia a dia renoven els homes 
que van perdent en proporctó ex- 
traordinária. Peró aquesta sltuacló 
cruel a qué sotmeten les seves tro 
pes no Uncirá cap resultat próctlc 
per a ells. No aconseguiran avangar 
un sol pas cap a Bilbao, que Ja co 
menga a rccórrer el mateix caml 
gloriós que emprengué Madrid 

Ais altres fronto no hl ha res dig
ne de menció. Unlcament els ataos 
que els facciosos han desenroUlat 
Mbre les posicions recentment ocu- 
pades per Texézdt de la República 
a la regló muntanyenca, segons 
sembla, han acumulat els traldors 
modem material de guerra. Peró > 
les nostres tropes han respost amb

energía a les agresslons feixistes 1 
es baten amb la decisló necessórla 
per a anuMar Uurs intenclons.

Ahir, com tantes vegades ha suo 
oeít, mentre la nostra aviació bom- 
bardejava objectius mllltars, els ro
béis s’ocupaven, al Nord. a assassl- 
nar dones L Iníants.»

^ ‘ ^ A r a n t a - d o *  h o m e s , q u s r a n t a - d o s  h o m e s  d e  c a r  n  I o ssos o o m  n o s a l lr e s , o s  p r o p o s e n  v iu r o  d u r a m  :m  
■ n y  e n m ig  d e is  d e s e rto  g la o ia ls  d e l P o l  N o r d .

U n  a n y ,  e l f a m ó s  p r o f e s s o r  O t t o  S c h m i d t  i e l s e u  s e g u i d  d e  p r o fe s s o r s  g e ó g r a fs , a s t r ó n o m s , g e ó ie g s , h is -  
I n a t u r a l i s t e s , t a n o a t o  e n t r e  e ls  I m m e n s o s  c a m p a  d e  g i a g , p e r  o f e r i r  a  la  o l v i l i t z a d ó  u n  s e rv e l o ie n - 

* o d e s o o n e g u t e n o a r a , a m b  t o t  I l®s v id e s  q u e  e ls  e s t u d ie  I les e x p e r ié n o le s  fe te s  a  les r e g io n s  ó r t iq u e s  I a n -  
( ó r tlq u e s  h a n  o o s t a t  a  la  h u m a n i u t .

p o r  t r a c t a r - s o  d 'u n a  m is s ió  c i e n t í f i c a  s o v ie  t l o a , h l  h a u r ó  q u l r e o o r d a n t  le s  e x p e d i d o n s  d e l D ú o  d e is  
b r i n o s , N o b i l e , A m u n d s o n , B y r d  I t a n t s  d 'a l t r e s  q u e  h * n  e x p l o r a t  q u i ló m e t r o  p e r  q u i ló m e t r o  g r a n s  i m m o n s l-

ta d e  c a m p e  d e  g l a o , o r e u r ó  q u e  es t r a o t a  d 'u n a  m i s s i ó  c i e n t í f i c a  m é s . q u e  r e s  n o  a p o r t a r á  d e  n o u  a  la 
d ó n e l a .

D u r a n t  e ls  d a r r e r s  v i n t  a n y a , a l P o l  h a  o s d e v i n g u t  u n  o e m e n t i r l  d  a u d a g o a  e x p l o r a d o r a , p e r ó  a q u e ll  es- 
o rg  n o  h a  e s t a t  p a s  e s t é r i l . A l  c a p  d e  v I n t  a n y s , m é s  d e  q u a r a n U  h o m e s  f o r m a n  u n a  n o v a  e x p e d i d ó  a é r la  I 

n s t a i l a  a  q u i n z e  q u i ló m e t r o s  d e l P o l ,  d is p o s a is  a  r o m  a n d r e  u n  a n y  e n  a q u e ll  l lo c , f l n s  a  p o d e r  o f e r i r  a  la  h u  
d l l a i  u n  e s t u d l  c o m p lo t  d e  | e *  r e g io n s  ó r t tq u e s .

O t t o  S o h m i d t  I e ls  s e u s  a o o m p a n y a n t a  s 'h a n  I n s U H a t  j a  a  q u m z e  q u l ló m e t r « s  d e l P o l .  s o b r e  u n a  m u n -  
U o t a n t ,  I h a n  o o m e n g a t  le s  s e v e s  e x p e r i é n o le s . E l s  c in c  a v l o n s  d e  o o n s t r u e d ó  r u s s a  ^ n  r e í s  

s p o d e u  v e u r o  a l  g r a v a t ,  a  T A r t l o —  h a n  t r a s l l a d a t  t o t  ®l m a t e r i a l  i le s  q u a r a n U - d u e s  p e rs o n e s  q u e  f o r -  
n  e x p e d i d ó . 8 o r t i t s  d a  M o s c o u  e l d i a  2 2  d e  m S r g , d ls s a b t e  q u e d a v a  e s t a b l e r t a  l a  c o m u n l o a d ó  r a d i o t d e g r ó -  

f lo a  e n t r e  e l P o l  N o r d  I M o s c o u .

g r a d e s  e T - a v la c t o * *^  v l b r a i  d 'e m o d ó  e n  a s s a b e n U r - s e  d e  T é x i t  I n ic ia l  a u o l l t  p e r  l 'e x p e d lo ló  p o l a r  s o v ié tic a ,

t r o  d n o ^ a v l o n ' ' * * * * ” *  o o n i t a i a r  d e  q u i n a  d i f e r e n t  m a n e  r a  r a v i a d ó  s e r v e lx  a  la  c u l t u r a  I a  la  d v l l l t z a o l ó t  m e n -  
t  s o v lé tio s  a r r l b a v e n  a l  P o l  N o r d ,  q u a t r e  a v l o n s  f e ix is te s  b o m b a r d e j a v e n  P o r t b o u .

Adiviíat de i'aviadó repub ¡cana sobra els ob-

jecfius rebe*s de Quinto i sedor de l'AIt Aragó
Comunlcat del mati del cap de l'Exérclt de TEst a S. E. el Pre- 

sldent de Catalunya:
A les 22 bores d'ahir la nostra aviació va efectuar serveU de bom- 

óardclg amb positius resultat* sobre els objectius mllltars de Quinto. 
L'cnemlc contestó amb intens foc antiaen sense conseqUéncles.

A les 2i'15 hores Taviació republicana efectuó iejnhé altres servéis 
de bombardelg al sector de TAlt Aragó.

Res de nou al front digne d’ésser esmentat.

El gloriós avang 
de les nostres k o - 
pes a Guadaíajara

Madrid. 25. — Seg’jelxen eto pe- 
rlódlcs assenyalant Tavang de les 
nostres tropes a Ouadalajara; &vang 
que slia completa! ahir amb Tocu- 
pació de diverses importante posl- 
clons d'Alamlnos.

Els nostres soldáis s'han ciurat 
per tal d’esiabllr la nova Unía for
tificada a Canales del Ducado, a 
la dreta de Saelices. Per l'Est de 
Cifuentes. h&n ocupat Sacecorbo i  
s'arriba a VUlanueva de Alarcon, 
que és sobre TOest del front de 
Terol damunt el qual comenga a 
dlbulxar-se unes tenalles que bé po- 
drien tancar-se. i deixar afilada 
aquesta capital amb les seves posi
cions de Saragossa smb Monreol.

El gíobus del pro- 
tessor P ICCARD  

sh a  in cend ia  I
BrusseHes, 25 (XJrgent). — El pro- 

- fessor PiccarA i el seu ajudant Max 
■■ Cosyns, que es proposaven elevar-se 
I en el seu antic glóbus, s'han vist 
I obligáis a renunciar-hi per haver. 
I se'ls incendiat Vaerostat.
i ^

BrusseHes. 25 (Urgente — Afor- 
\ tunadoment no s'han de lamentar 

desgrácles personáis en Vincendi del 
i gloous del pro/essor Piccard.

Ea un ittdret deis afores de Barcelona 
han estat trobades dues-centes bombes

Des de ¡a darrera relació kan estat recollides 1.392 armes

í una gran q u a n t i t a t  de munic ions i e xp los iu s

Hauran úe navegar *̂ a cagues**?
Moscou. 26.— L'ABénoi* T m« snt eomunlo*:
bE i mal temps oontinu* rctonlnt •  Tilla Rudolf *ls svioni de l'exoedioió polsr que c'hsvien d'iinir si 

P̂ tmer spsrell Js srrlbst si bsno de siso. Anit p sm d s uns temneets de neu oalsué dtmunt Tilla I féu cue 
vieibilltet loe sairebé nulUu De totee meneree ét probable oue. édhuo amb oiroumtUnolos atmosfériauet mée 

**ventbi0^ ole aviadort hauran d’emprendre el vei I navesar senee veure-hi

J U M U J a

el pro/essor sovléííc que. a iHjrd del 
irenca'glücos sTxeliuskins, organit- 
zá l'expeaició en socors deis nóti- 
fraps de VnIttUlas. el dirigible de 
Nobile que t'ealavoUú a VArtic, cap 
de Tezpedldó dentl/ica que román- 

drd un anp ais glagos polars.

( S B O l / E Í X  A L A  P A O .  2)

K1 d e lc o A t g e n e ra l ü 'O r d r e  P ú b l i o , se n jro r S c h e v n r r la  
N o v o e . l i »  in a u lfo e t a t  a q u e s t  m lg d la  o la  p o r lo d U t o e  q u e  
la  p o lic ía , a e g u ln t  In d lc a o lo n a  aevoe, h a v l a  p o r t a l  » c a p  
u n  I m p o r t a n t  ser\’ o l.

— U n e  a g e n ta  — h a  o x p llc a t  e l s o n jro r B e h o v n r r ia —  
e’ h a n  p o rs o n a t  e n  u n  d e t c r m in a t  I n d r e t  d é la  o fo re a  d e  
B a r c e lo n a  I  h a n  t r o b a t  a m o g a d e e  d u e e ^ c e n te * b o m b e o  1 
t r e n t a ^ v u l t  íu s e ile , 1 d e  m o m o n t  tg n o r e m  q u l  h a v l a  d e l .  
x a c  a lU  o Q u e s te e  a rm e e .

— A U l  n o  s 'h a  p m c U c a t  c a p  d e te n c ló ? — h a  p r e g u n t a t  
i m  d é la  r e p ó rte ra .

— N o . n o  s 'h a  t 'e t u i g u t  n i n g ü .

S e g u id a m e n t  e l d e ie g a t g e n e ra l d ’O r d r o  p ú b l lo  h a  
l ü u r a t  la  e o g U o n t r e fe r e n c ia  d e  lea a rm e a  ro c o lU d e s  d e a . 
p ré a  d e  la  re la c ió  f a c ilit a d a  d a r r o r a m e n t . A q ü e s t e s  e ó n : 

40 w in c h e a to r e : Ift  c a rr a b ln o a ; 30 r lf le e ; 39 a rm e e  
tla rg u e a  d 'a ltr e e  m e n e e ; 38 r o U le a  d o  r a e t x a ; u n a  c a p e a  
d 'o m p o U e a  d o  l iq u id e  In íla m a b le a ; 300 o o e U ; 38 fu e e lla ' 
u n a  te r c e r o la : 3 7  m o e q u e to n a ; 58 b o m b e s ; 18 ro v ó lv u ra ’ 
u n  r e v ó lv e r  t a ñ e ; 10  p is to le e ; 1.0 3 3  eecopetiM i; 8 1 r e m l n g . 
t o n e : I I  m ó u s e r e , 83 esco p e te e  d e  o a g e ; B3 c x p lo e tu a * 
2.0 3 0  c a r t u tx o e  d e  fu s e ll  1 3 .540 c a r t u U o a  d 'a ltr e a  m e n e e  

P e r  la  e e va  p a r t  e l c a p  s u p e r io r  d e  p o lic ía  h a  m a n l l  
f e s t a t  a la  in fo r m a d o r a  q u e  c o n t i i iu a v a  1a m é e  g r a n  ñ o r -  
m a f i t a t  l  la  rc c o lh d a  d 'a r m c s  d e  t o t e *  m e n e e .
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La U.R.S.S., a la conquista aet Pol Nord
Moscou, 25. — La nova cstacló 

cicntiflca del Pol Nord. situada da> 
munt un oloc de gla? a la deriva, 
ha quedat inscrita a la llista d'esta- 
cions polors süvuitiqucs amb la de- 
nominació «Poi Nora núm. 56». L*m> 
dlcatiu de l'esiacló telegráfica és 
«Upul» és a dlr: «Union Polus». S’ha 
rebut Ja un radiograma de la nova 
estacló científica, en el qual es dm:

«Farcm tot el que siguí possible 
per tal do realiUar la tasca que ens 
assignaren el ^ r t ;t  i el Govem. La 
ciéncia soviética rebrá la documen* 
tacto necessária per a *& commisia 
definitiva de TArtic. Preguem al Qo- 
vern que de la nustra cstaclb, mun> 
ta ^  sobre un bloc de gla?, se'n dl- 
gul Esiació Stalin.»

En resposta a lesmentat radiogra
ma. Stalin. Molotov, Vorotxllov. Ka  ̂
ganóvitx, Kalinln, Txubar. Mikólan. 
Andréiev, Cossior. Idauov, Rugunó- 
vltx i Meelauk trameteren el segUent 
radiograma a SchmidL, Fodoplánov

1 a tota els altres partlcipants en 
rexpedicid nórdica:

I «El Partít l el Govem saluden íer- 
; ventment els gloriosos partlcipants 
; de Texpedlcló polar, i els feliciten 
, per la reolltzació de la Uisca que els 
havlB estat encarregada: la con
questa del Pol Nord.

, Aquesta victória de l'aviacló sovlO* 
I tica resumelx el bcillaot periode de 
treball per a la domlnació de TArtic 
1 els camins del nord. tan necessaris 
a la Unió Soviética. Han estat ven- 
gudes les grans dificuliais.

Estem convenquts que els berolcs 
homes que resten al Pol compliran 
amb llur honor la tasca que els fou 
encomanada, d'estudlar el Pol Nord.

EUs bolxevics saluden els valents 
conquisU^ors del Pol Nord.»

ELS EXPED1CIONARI8 COMEN-
GEN EL TREBALL CIENTIFIC
Estacló Polar (Pol Nord), 25.—Els 

aparells que Texpedicló portá a bord

Funcione per a «vul nit. a t«« 945 
I demk. tarda, a las 5 > nit.

APOLLO.—Companyla de ummes 
soctala.—Avul ntt. i demá tarda 1 
Dtt. España en pie.

BARCELONA.—Componyia du co. 
médla castellana.—Aqueeta lit, El 
poeta ds los números. Demé. tarda 
1 ott. La educioidn de los » adres.

COMIC.—Companyla do «\islM 
—Aquoeta mt. Las faldas. Oemá. 
tarda La« faldas. NU. Las faldus.

EbPANYOL.—Companyla dc 
devil.—Nit, Amb la oua entre oa- 
mes. Oemá. tarda. Un mes d aba- 
tinéncia. Nit, Amb la oua entre ca
rnes.

NOVETAl'S. -  Companyla lírica 
caatcUena.—Nlt. El asombro t e Da
masco, Oemá. tarda. Maruxa. NU. 
La corte da Faraón i Loa claveles.

NOU.—Companyla Urica caslniia. 
na.—Nit. El cantar dol arriero. De. 
má. tarda. Junar con fueso. Nit. 
Loe gavilanes.

OLYMPIA.— Companyla d'ópera. 
D1J0U5. nit. Rigoletto.

PRINCIPAL PALACE. — Compn. 
nyla d'opereta.—Nlt. El primo de 
laa Indias. Oemá. tarda. La leyen
da del beso, Nit. repoeicló de Sybill.

POLIORAMA. — Companyla de 
drama catalá—Aquesta nit. 1 dc- 
má. tarda l nlt, i'obra do Liuls 
Cai^evlia Crim da mitJa nit

ROMEA.—Companyla do género 
chico».—Nit. La revoltosa i La ver
bena de la Paloma. Oemá, tarda i 
nii. El puAao do rosas i El nobre 
aVibuena.

VICTORIA. — Companyia Urica 
castellana.—Nlt. La alesrli de la 
huerta i Los faroles. Dciná, larda. 
La boda del 8r. Brinsas o SI te 
casas la prlnRas. NU, Los -jloaroa 
celos i  Las carceleras.

VARIETATS
CIRC BARCU.ONEÜ. — Aquesta 

nit. i demá. tarda 1 nit, grans pro. 
gramos de varletats.

AVISOS.—Tois ei8 teaccea están 
contrólate per In C.N T. wueda 
suprimida la revenda, la conpia* 
duna la daca. — Tfta ele tea- 
tres lunclonen en l igira sodallt- 
zat i per squest i oUu no es do. 
neo entrades de favor.

CAKÜBOMS
CANOUUOM PARO SOL U t 

BAIX — Cada tarda a les que. 
tre. llevas tis divenares. GRANS 
CURSES OE LLEBRERS

Dlumenges. malí, a tes deu • 
tarda a íes quatre en punt.

&ENNEL UE SARRIA. -  Cada 
tarda a les quatre en punt OKANS 
CURSES DE LLEBRERS

Dlumenges. matl. a tes deu, i 
tarda a les quatre en punt.

C A R T U U R &  O F I C I A L  

O 'tSIREKES I REES1REN ES

^etmana 24  ai 30 de maig

ACTü ALITATS., *7 _ El 
gran sallo - Musical • 
Varietats “ Alacant - 
Industria láotla. 
Dibulxos

AMERICA ICftolavos de la tierra. 
El nombro de I*» dos 
caras: Una muier do 
tu casa.

arenes . - I ntriga onl- 
^ „ r -  El misterio dol 

"¿o  - Eterno sucho.

a r n a u , broaow av  i 
^ fW r IOA. -  Su pri.

__ Wa»nter boso; 
Orlente

Lut a 
victimaOrlente ■

del dragón - DIbui 
xos.

A 8 T O R I I
lamo. — Canción de 
amor - Hollywood mi- 
Ta^oso - Dibulx eo 
ior.

'“ a u S^'®ojaI*8 o2rÍ

Irl on Afríea,
BARCELONA.-Caohj^

Revista - Catalina.

boheme i T A L I A . —los 
héross dol *
Nocturno • Varíefai 
musical.

bohem ia  i PEDRO.-— 
La generallta " justi
cia - Paoá.

BOSC I PRINCIPAL.— 
Noches blanca» do 
F^troRrado - Somos 
civilizados “ Doble ia«
orinoio.

CATALUNYA.-Un par 
de gitanos-Una amo- 
rioane en París 
Ahora es el momento.

CAPITOL.—El misterio' 
de Jouven Carden • 
El poder Invisible 
(tegonu selmana). 
Sucesos sensacionales

COLISEUM.—BARRIOS 
BAJOS, en espanyol. 
En el Pal» Baso.

CINEMA ALIANCA.—CI 
doctor Sócrates: En
persona 
JAS 
CON

. ALAS RO 
SOBRE ARA- 
Te adoro y no

eé por qué

CINEMAR. — Por uno» 
oíos negros - El ca»o 
del perro aullador. 
Documental Dibul
xos.

COMTAL.-El prisiono- 
ro 13 - Los amores de 
Susana • Viviendo en 
pos de la dicha.

DIANA.—Vivamos noy- 
Mares del mundo- El 
amigo enmascarado.

EDEN.—Alas sobre El 
Chaco - El misterio 
de Edwin Drood - El 
hilo perdido.

EXCELStOR — Mary 
Burns. lugltiva . El 
alma del bandoneón. 
El predtleoto Dibul
xos.

entenca  i roso . —
Casino de París - Una 
mujer de tu casa.
La fugitiva.

ESPLAI.—Oe la sa-ten 
al fuego - Escónda
los 1935 Un tipo 
fresoo.

FRANCISCO ASCASO— 
El agente británico. 
El predileoto - Mari
nero en tierra.

FANTA8IO.—La ascua- 
drilla Infernal - Viva 
Zapata.

FRECOLI i TRIANON. 
Los diablos del agua. 
Poter - Imitación do 
la vida.

FOMENT MARTINENC. 
El Or. Sóoratee - En 
persona - El contra
bandista.

FEMINA. — BARRIOS
BAJOS, en espanyol. 
Soy y nieve - Díbui* 
xoa.

FRANCESC FERRER.— 
(Abans Urquloaona.) 
BARRIOS BAJOS, en 
espanyol - Cojan ai 
aMSino Instantánea 
Esportiva • jptbuixos.

COYA.-Muchaonas de 
hoy - Loa siete pocfi- 
dores-Sangre de fue
go - Cómica - Espor
tiva.

IRIS PARK — Bajo el 
terror de la policio 
zarista • Hombre sin 
nombre • Catalina,

KUR8AAL i AVINGU- 
DA.—La excéntrica 
Dulce indecisión. 
Monte criollo.

LAIETANA.— Vampine- 
aas 1B3S - Bronoa en 
la Rádio - La vida es 
sabrosa.

m is t r a l .—Un par de 
detectives * El sucho 
dc una noche de ve 
rano.

m o n u m e ntal . — Viva 
Zapata “ Nocturno •

Bajo el terror de la bó
llela zariali * Un via
je.

MIRIA.—Ahor» y siem
pre - El lirio dorado - 
La ley del oesto-Es- 
portiva • Dibulxos.

MANON 1 QALVANY.— 
Quiéreme siempre, 
Amor en venta.
Triple venganza.

METROPOL—Una don. 
coila en peligro - El 
sueño de una noche 
de verano - Musical. 
Documental.

MUNDIAL.— ta oi-jdad 
siniestra Su prmtei 
beso La vastida de 
rojo Oocumerfal.

NEW YORK.-Por unos 
ojos negros • El hom
bre dc las dos caras. 
Los caballeros nacen 
Dibulxos.

ODEON.~Et Dr. Sóvra. 
tes - Tormenta sobre 
México - En persona

PUBLI CINEMA. — El 
cuello de Cicopatra* 
Noticias mundiales - 
España al día.
Tembi.

POMPEIA. — Noches 
moscovitas - El he
chizo dc Hungría: El 
amor que necesitan 
laa mujeres.

PARIS I VOLCA.—Us 
tres amuas - El ase
sina inviiinla . En 
po» de la aventura.

PATHE PALACE.- Us 
buitres del presidio- 
El circo • Por tierras 
de Africa.

RAMBLES.—Bajo el te
rror de la policía za
rista • Viva la mari
na • A las doce en 
punto.

SMART.—Las tro» ami
gas - El Dr. Sócrates 
El peauiho vagabun
do - Un viaje.

8ELECT. — Aguila» he
roicas • Viva la mari
na - A las doca «n 
punto.

SPLENOIO. -Un par da 
gitanos • Los diablos 
dcl aira - U  viotima 
del dragón.

TRIOMF i MARINA.— 
Horror en el ouarto 
negro. La danza de 
ios ricos - No todas 
son lo mismo • Di- 
buixos.

TETUAN i NURIA.—El 
infierno negro - Có
mica - Musical - Oi- 
bulxot.

VICTORIA.— Amor do 
madre • Carnaval v 
amor - El amante es. 
orupuloso Musical.

WALKYRIA.— El cuer
vo - El predilecto. 
Capturados • Docu
mental • Dibulxos.

XILE. — Hombre sin 
nombre ■ Paloma ac 
mis amores - Vivien 
do dc Ilusión - Tre
padores de montañas. 
En ol norte de Africa

F R O N I O  H O Y E U l S
AQueeta nlt. a un quart d’onxe: 

A PALA;
QUINTANA IV-Ch. GALLARTA

coutra
IZAGMIRRE l-ACUIRRE 

Oemá. Urda, a doc quaru de b: 
A PALA:

NARRU ll-URZAV
contra

8ALAMANCA-JAUREGUI
OeUIiii por cartilla.

F R O N I O  I X I K I . A L A I
Aqueeta nlt, a les deu;

MATILDE-TONI
contra
SAGRARIO-AURORA 

Demá. tardo, a lea quatre:
LUMI-MERCEDE8

contra

del primer avió pc^eten de comen- Preguem al Goveru que la nostra
‘ estacló a la deriva poní el nom de 
SlaUn.»

car el treball cicnUfic.
Es realiuen observacions astronó- 

miques 1 roeteorológlques, 1 s'estudla 
la deriva del glac al centre dc «a 
conca polar.

EL RAOlO-CORREU DEL POL 
NORD FUNCIONA QUATRE 

VEGAOE8 OIARIE8
Moscou. 25. — Segons un cmnunl- 

cat de la Dlrcccló General de la Via 
MariUma del Nord. funciona quatre 
vegades dláiies el rádlo-correu del 
Pol Nord.

Des de la primera etapa de Tex- 
plotacló dc la nova radiovia Mos
cou, Dlckson, Illa Hodoif. Pol Nord, 
la comumeadó és normal.

Ouranl 20 bores del dia d’ahir, per 
la rádiovia Moscou - Pol Nord foren 
transmeses prop dc 15.000 paraules, 
la qual cosa constitueix un récord.

oPRAVOAu REP UN RADIO OE8 
DEL POL

Moscou. 25. — El periódlc «Prav- 
da» rebé un radiotelegrama de!s 
membres de restacló polar soviética. 
Papnln, Krennel. Xirxov l Pede- 
rov:

«Estem orguUceos —diuen— de te
ñir rhonor de resoldrc els enigmes 
seculars del Pol Nord. Farcm tot el 
possible per tal de portar a cap la 
nostra tasca, que és la que ens ha 
asslgnat el Panit i el Govem sovié- 
tic. Les cléncies soviétiques rebran 
la documentació necessárla per a la 
conquista definitiva de rArtIc.

Treballarem en el Pol Nord tran- 
qulHament. segurs que no estem sois. 
En el curs d’aquests Uargs mesos te- 
nlm consciéncla que rcra de nosal- 
tres hl ha mlUons d'habitants que 
ens esperen amb emocló fraternal.

EL MON. PENOENT DE L‘EXIT DE 
HL'EXPEDICIO SOVIETICA AL POL

Londres. 25. — Ahir, a les nou de 
la nlt, les estaclons anglescs dc rá
dio emeteren per primera vegada la 
informació sobre el tempe al Pol 
Nord.

Tots els diarls publiquen minucio* 
ses Iníormacions sobre el vol 1 dedi
quen comentans al gran progrés que 
significa una estacló científica al Pol 
Nord.

París, 25. — Conslderant Tenorme 
interés que té el vol de l’expedlcló 
soviética al Pol Nord. els dirigents 
del pavelló soviélic a i ’Exposicló In- 
lernaclonal parisenca han organitzat 
una seccló especial dedicada a la 
gran tasca científica que els soviets 
han desenvolupat en el curs deis 
anys ais paXsos ártics.

Wáshington. 25. — £1 cap del eos 
d'Aviació de 1‘exérclt nord-americá, 
general Westover, s’ha dírlgít. en 
nom del eos que dlrlgclx, a l'heroi de 
Ui Unió Soviética, Vedoplánov, I ais 
membres de Texpedicló al Pol Nord. 
Els ha saludat dlent:

«Aquest vol posa de relleu, no so- 
lament les qualitats de Vodopiánov 
I deis seus acompanyants. slnó que 
representa els gloriosos éxits mecá- 
nlcs deis constructors soviélics d’a- 
viacló. ,

Aquest vol servirá per a redulr la 
distancia de les vles aérics mun- 
dials.»

L  acte de la inaugurado 

o iic ia l .d e  I E x p o s ic ió  
In te rn a c io n a l d e  París

El President Lebrun digué: **Tant de bo 
que aquest gran certamen pugui demos  ̂
trar ais homes, una vegada mes, que no 
existeix vida digna al món si no és dins 
la comprensió mútua de les necessitats 
i les aspiracions de cada poblé**

E¡ cap del G m ra  coméala la
¿esta de raviació soviética

¿No hl ha 
maneta 
tí’eviíat 
l a  C f / a ?

Diversos Icctors se'ns quclxeq ^ 
la lentitud co qué es i«bcn, ?  
Comíssió .Mixta de Control l AdJr 
nístracio dc la Propictat 
les gucixes deis estadonts. ^

Sembla que el personal riicarr» 
gut de rebre aqucHes és insuflci^ 
i aixó provoca la formació de u ?  
Suis.símes cues, amb la conseguí 
perdua de temps del ciutadu que ¿  
U disswt que se li trenqul una 
nonada o sofreixi una avoiia al J l 
estatge.

¿No hi hauria manera d'^smcgM 
aquesta deflciéncia?

París, 24. — A les tres en punt de la tarda, el President de la Repú
blica. senyor Lebrun, ha sortlt de lEUsi per a diriglr>sc a la Inauguració 
de l*Expo6!ció.

En la comitiva liguraven Lleó Blum. Paul Bastid, Labbe, comissari 
general, i altres diverses personalitats.

El President de la República hn arrlbat al Museu de TArt Módem, 
a dos quarts de quatre, i ha estat aclamat per la multitud. Allí ha estat 
rebut peí comissari general adjunt, Ueó, \ el director de propaganda. 
Mortier.

Seguidament el president i la comitiva s'han dirlgit a la Placa dcl 
‘Trocad ?ro, on está Tcntrada d’honor de l'EbnxKtcló.

El senyor Lebrun 1 la seva comitiva s’nnn embarcat després en t.i 
riba esquerra del Sena a bord d’unes Uanxes escortades per embarcaclons 
de la Marina dc guerra per a vksuar en iulu deis Clgnes un record de 
lExposició del 1878: la rcproduccló, a escala reduida, de l'estátua dc la 
LUhertat IHumInant el món, de Nova York.

LA CERIMONIA INAUGURAL
A ics cinc de la tarda, el President de la República 1 la comitiva, 

després d’havcr desembarcat dc la Uanxa amb qué han recorregut part 
del Sena, vtsltani diversos pavellons i instaHactons de l'Exposictó alxecats 
ala voltants del riu. han arrlbat al Oran Palau.

Després dliaver pres seient a la tribuna d’honor, ha comen<;at la 
cerimóma. La banda de la guardia republicana ha executai kl,.. -:.;rbc. 
Ilesa», que lia estat cantada per unes mssses coráis.

En comentar els parlaments oficiáis s’han cncés tots els projectors, 
la qual cosa ha donat un aspeóte magníflc al palau i ha rcalcat la brl. 
llantesA de les condecoracíons i la vistosltat deis colors deis uniformes 
i les banderas.

Immcdiatamem han estat pronunciáis els discursos d'Edmond Lab- 
be, Piccio i Paul Bastid.

Després, la banda 1 els cors han repetit «La Marsellesa».
A I'acte han osslsttt més de cinc mil Invltats.

EL DI8CUR8 DEL PRESIDENT DE LA REPUBLICA FRANCESA
M. Lebrun hu pronunciat el seu discurs Inaugural, donant les grácies 

a les naclons que prenen part en aquesta Exposició. saludant els seus te. 
I^esentants. i na expressat tambó la seva gratitud vers els qui coUabora- 
ren en la seva edificacló. flns a convertir-la en una obra grandiosa, 1 ha 
acabat dient:

«Tant de bo aquest gran certamen pugui ensenyar luia vegada mes 
ais homes que no existeix vida digna en el món si no dintre de la com
prensió mútua de les necessitats i aspiracions de cada poblé 1 que la 
prosperitat ha dc cercar-sc en l’intercanvi cada vegada més inte'ns de pro- 
ductes i idees, cercant la felicitat en la práctica sana de la concórdia i la 
pau Intemaclonah Sota aquests auspicia i aqüestes esperances demano so- 
lemnement Inaugurada lExposlcló d'Art i Técnica dcl 1937j»

Valencia. 2 — El corresponsal dcl gran dlarl rus «Pravda» visltá
ahli el doctr*. Negrín i aquest léu im viu elogi de Tcxpedicíó científica «l 
Pol Nnxu.

Per ais hornea de ciéncia soviétics com l’académlc Schmld, l'avía  ̂
dor Vodüplv i els restante membres de Texpedlció, 1‘éxit no és degut a la 
casuaUUt —ha dit el doctor Negrín—, Totes les cxtraoixUnárles empre- 
ses cientlílques de Rússia han estat aconseguídes grácies a l’esperi d'ac- 
cíó que fa de ITIstat un entusiástlc animador, la valentía deis esbrina- 
dors que saben fer dc la Ciéncia una bella aventura i finalment per l'a. 
curada prcparacíó que reducix Telement alzar al mínimum. i

No cree que al món hl hagi un altre Estat ni un altre Govem que, | 
com el rus. es deíxi sentir per descobriments i dots els esbrinadors amb 
tant de recuU d’elements i ajuts materials i mOTais. Com a membre que [ 
vaig ésser del Congrés Internacional de Fisiología de Leningrad, vaig po
der convéncer-me’n. I la meva memória treu estünuls per a fer a la nos
tra Espaoya quelcom de semblant. Aixó des del punt de vista social té 
una profunda signiflcadó perqué Tactual Govem del gran poblé rus está 
demostrant la passió cultural del socialisme.

El doctor Negrín acaba dedlcant cálids elogia ais membres de Tex- 
pqdlció científica al Pol Nord. i aprofita la conversa amb el represen, 
tant de <E>ravda» per tal d’agnür lajut i la simpatía que la gran nació 
soviética presat al poblé espanyol en la seva Uuita per la Indepcndéncia 
i per la Uibertat.

El resultat final d’aquesta Hulla, que uo pot ésser altre que la vic- 
tóiia, tindrá una importáncla transcendental per a la pau del món i per 
al desenrotllament de la democrácla. La U. R. S. 8. podrá enorguUlr-se 
de no havei negat el seu alut moral ais espanyols i en el futur tois dos 
pobles mantlndran una brillant coUaboració en nom de Tideal de civi- 
Uteacíó.

ÍLA CIUTAT 
flA R XAn ■ sji

n t « II E S P 0 R 1 S

NATI-BENE
Oetoilii per cartell».

AJO TA  MADRID
Tot toma a marxar i amb 

satlsfaccló veicm com els do- 
natius per a TAjut a Madrid 
augmcQi;en en forma for^  cn- 
coratjadora.

A remarcar Taportació deis 
companys de la Ford Motor 
Ibérica que ens trin fet lliura- 
ment de 1.757’— pessetcs. Tam
bé hem de recordar l’aportació 
de TAjumament de la Llagos- 
la de L'265’— pessetes.

Tot donatlu, peró, té la seva 
Importancia 1 avul ens és 
placnt donar compte deis se- 
guents:

Empresa coHecUvltzada Vi- 
lumara d’Hospltalet. 127’60; 
Jaume Parent, 2*50; Funcioua- 
ris Mumclpals (Assisiéncia So
cial), 77’80; Tinéncia Alcaldía 
Districte X, 20; Tinéncia Alcal
día Districte 1, 100; ‘Tinéncia 
Alcaidía Districte I, lio; La- 
boratoris Salus, 100; Ramón 
Bclvcr, 1. — Entre tota formen 
un total de a.295’60 pessetes.

Aquests donatlus que vénen 
a engrulxir la suma total ob- 
tingudi flns avul. ens han de 
servir per a poder adquirir 
una tmportant quantitat dc 
queviures; tant és així. que es. 
percm ben avtat poder organlt- 
zar un tren sencer amb el qual 
demostrarem ais nostres ger- 
mans dc Madrid que si per 
raons alienes a la nostra vo- 
luntat. la nostra apcitació 
s’havia cstroncat, la tomarem 
tot seguit a reprendre amb el 
major entusiasme 1 bona vo- 
luntat.

Ahlr mateix sortí una nova 
expedlció d’ous, emboUts. per- 
nUs. conserves, patatos, etc., 1 
esperem que la sctmana en- 
trant hi tomarem.

L aporlació del poblé 

a la Iluiia aniiíeixísfa

EL MINISTRE D ’ECONOMIA 
DEL REICH, C A P  A  PARIS

Berün, 25. — Aquesta tarda a la 
una, ha sortit de Taeródrom de 
Tempolhof. cap a Perís, un avió 
especial a bord del qual vlatja el 
doctor Schacht, minictre dEcono- 
mia dcl Rclch.

EL C A P  DEL GOVERN
TU RC ES A  ATENES

Atene.s, 25. — ismet Inonu, Prcsl- 
dent del ConseU ture, arribá a Ate
nes anit. a dos quarts de dotze. Fou 
rebut peí President Metaxas.

A la Sccrct&rla de la Prcsidéncia 
s’han rebut els donatlus segtlents:

Per a la compra d’armcs per a ; « « « «  de direcció 
l'Ex^rclt Regular. -  Sindical d ^ -  ’  ̂ oircccio.
pleaCs de Ck>rreus UGT, 1.560 pesse- 
tés; Obrers do la cosa Josep Pon- 
tañáis Hill, 262*05; Un grup de tre- 
ballcdors dc TEmpresa ^bregas. 18;
Josep Cafello. 26 pessetes.

Per a les ncccssltaU de la Hulla 
contra el fcixlsmc. — Obrers dc la

Acords de les entitats 
de Barcelona perta- 
nyents a la Gepci
En la reunió plenárla celebrada 

ahlr per totes les Juntes de les cn- 
titats dc Barcelona pertanyents a 
la Federoció Catalana de Gremis 1 
Entitats de Petits Comcrciants i In
dustriáis (G.E.P.C.L), U.O.T., en 
nom de trenta-dne, es prengueren 
per unanlmltat els següeuts acords: 

Primer. Manifestar la seva in- 
condici(mal adhesló al Secretarlat de 
Catalunya de la U.O.T., alxi com la 
seva Identlflcacló més absoluta amb 
la trajectória marcada en les seves 
campanyes en favor d'una rcraguar- 
da disciplinada, neta de provocadors 
i incontrolats, que pcrmeil dedicar 
tots els seus esforoos a guanyar 
rápldamcnt la guerra, per a la qual 
cosa els pctlts comcrciants 1 indus
triáis están dtsposats a tots els sa- 
criíicls.

Segon. Aprovar el proicctc del 
secretar! general, delegat acl Sccre- 
tariat dc Catalunya de la U.O.T.. de 
concentrar i InstaUnr totes les ofi- 
cines dc les entitats de Barcelona, a 
cxccpció de les de barriada i les

3UC tlnguin casa própia, en l'edifici 
e la Plaga Ferrer t Guárdla. nú

mero 11. que passará a ésser Casal 
general de la G.E.P.CJ.

T e r c e r .  Constituir un Consell 
consultlu compost dc deu membres. 
clegiis per les entitats dc Barcelo
na, el qual Junt amb el secretar! 
general, delegat dcl Sccrctariat de 
Catalunya dc la U.O.T., será el qul 
en el futur orientará i dirigirá fes 
aclivitats dc la Federació, mentre 
en un pie general de totes les cn- 
titats dc Catalunya es fixa una no
va estructuració 1 es formen nous ór-

A L’INSTITUT DE FISIOLOGIA.
— Demá, dimecres, a les onze del 
mati tindrá Hoc a ITnstítut de Fi- 
siologls/ (Facultat dc Medicina), la 
desena conferéncia del curs sobre: 
«QUestions actuáis de Fisiología t 
Fisiopatologia». a corree deis doc- 
tors Joan Bofill Dculofcu i Jaume 
Pi Sunyer Bayo, els quals versaran 
sobre: «Anémta experimental: ané- 
mla crónica».

DELEGACIO DE L'INSTITUT DE 
CIENCIES ECONOMIQUES DE CA- 
TALUNYA, A GRANOLLERS. — 
Aquests Instituí inaugurará demá.

I dimecres. la seva Dclcgació de Gra- 
nollers. L ’acte se celebrará al jaló 
de la Biblioteca popuUr, a les deu 
de la veilla.

, £1 President de TInsUtut pronun
ciará un parlamcnt aUuslu a Tacte.

D’INTEKES PER ALS F/UóJL\- 
CEUTICS. — El Comité d’lncauta- 
ció dcl CoUegi Oficial de Farmacéu- 
cics de Cataiunya iniegrat pels Sin
dicáis d’Auxlliars i TrebaUadors de 
Farmácia i Labor&iorl dc la CNT 
i UGT. fará efectius els rebuts cor- 
responents al segur de Matemltat, 
el vinent divendres, dia 28, de dos 
quarts de deu a dotze del mail 
de dos quarts de quatre a sis dc la 
tarda.

Qimrt. Declarar que no tenen ruó 
d'exlstir cap do les antigües entitats 
rcprcscntativcs dc lá noetra classe, 
no Incorporades a una dc les ducs 
Centráis sindicáis, 1 fixar el teqnl- 
ni d’un mes per a la seva llqulda- 
cló definitiva. Fixar aixt mateix un 
lermlni d’un mes perqué aquells pc-

cato Isidro Martí MoHns, de 8aba- uts comcrciants i mdustriaís que en- 
«  .1 I esUguln, s’lncorporin a

una sindical, bo i impedint-los sub
sistir si uixi no ho fessin. transcor- 
regul aquest terme, que comenta
rá a regir el primer de Juny.

Cinqué. Enviar telcgraracs d'ad- 
hesió al Govem de Valéncia agraint- 
U la seva dcclnració dc respecte al

rilit comcrg 1 a la peiltn industria 
demananl-U una enérgica política 
dc guerra que acabl amb eU pro

vocadors i tnconlroIaUs. pcrtorbndors 
de la rcraguarda.

dctl. impon de quatre hores de tre
ball dc les setmenes 16 1 17, 400 pes- 
setea; Obrers dc la casa Batlló. tom 
del malí, 145'50; TrebaUadors de les 
Manufactures Soler. UGT i CNT 
168: Familia Gran, dcl Pía del Be-’ 
8ÓS, 150: Obreros de la casa Antoni 
Oorinc», 80’06; Obreres de la Indús- 
tria Ferrer Bemades «El TlvoH», 
94’35; TrebaUadors dc la Soclctat 
Espanyo.a de Mctalls Preclosoe. CNT, 
12; Oonsrll Municipal de Bnllsorrat. 
76 pessetes

Per a les victimes dcl fcixlsmc. — 
Celadora 1 manobres dc la brigade 
d’Obrcs Publiques, de Baroejona, 
4.502'66 pessetes; Sindical d’Enipleats 
dc Correus UGT, 620: Un grup de

veíns 1 la Seccló Local UGT, del 
poblé d’Espolla. per miijá dc ilur 
Ajtintamcnt ISOTS

COLUxMNA VOLANT CATALANA.
—Hom prega* a tote els caporals, 
sergents i oficiáis que no t ingula 
Uur situació legalitzada dins TExér- 
cit Popular de la República, que 
trametin com més aviat miUor, un 
retrat per dupiicat a la Represen- 
tteió d’aquesta Columna (Via Dur- 
rutl, 48 A, pral., primera).

LA DONA A IJV KERAGUAftDA.
—Creient un de'ire primordial el 
combatre *’analíabeti£me, aquesta 
cnlitat organitza un curset per a 
analícbots, complctamcnt gratult. 
La inccripció será limitada a trenta 
Edai mínima 15 anys.

Inscnviu-vos per a aquest curset 
a Tcstatge social de «Ls/ Dona a la 
Reraguoi'da» (Avlnguda 14 d’abrU, 
número 389).

SOCOftS EOIG INTERNACIONAL 
(Districte cinqué, Grup Stalin) ~  
important reunió per a demá, díme- 
cres, a dos quarts dc vult del vespre

Es prega Tasslstdnci:.

SECCIO DE C'iENCiES ECONO- 
.MIQUES, POLITIQUES I SOCIALS i 
DEL CASAL DE LA CULTURA. — 
El divendrís passat, va teñir Hoc a l' 
Casal de la Cultura, una reunió do 
la Sccció dc C. E. P. 8. a J'objecte 
d’elegir a  seve- Ponéncía, la qital 
queda constituida dc la manera se
re n í:

Secretan General. Antoni María 
6bert; Vle?-6ccretan general l Secre- 
(Atí d’Actuació. Eduard Paredes; Se

dó, Josep M. Ayné; Sccreiari de 
^nances. Ezcquiel Gíncr; SecrctarJ 
de Relaclons. Francesc Cantaren.

SINDICAT DE POKTERS (UGT) 
—Hom convoca a tots els afilíate 
a la contmuació de l’Aaserablea ge
neral ordlnária que tindrá Hoc el 
diumenge vlncnt, a les nou del mati. 
ái Teatro Clrc Barcelonés.

Els estadis deis 
k o l k b o s o s

Moscou, 25. — Un deis mi- 
Uors kolkhosos de la regió dc 
Kharkov her deoldit destinar 
la quantitat de 40.000 rubíes 
per a la ccostrucció d‘un es- 
tadi, el qual estará dotat de 
camps dc fútbol, de b^uet. 
de Voley-baU, camps de tenis, 
i pistes d’atletlsme.

Aquest estadi será consLruit 
segons e; model deis mlHors es
tadía de les grans clutate i 
haurá d’ésser acabat durant 
lany.

Q uan “ ta** 
mal temps, 
d e r r o t a  
s e g u ra ! , , .

Un diari bdga, comeat.uii e| 
desenvolupamciit de la guerra 
d’Espanyn, fa notar que els co- 
munlcats d^b rebela es pla- 
nyen sovint del mal temps.

Afegeix que aixó és un boa 
senyal, puix que cada vegada 
que el comunicat de Salaman. 
ca s*excusa amb el mal temps, 
resulta que les seves tropee 
han estat dcrrulades.

Realmenl, quan fa mui 
temps, en fa per a uns i aUres.

MIAJA,
hero ipop  uar

Madrid, 24. — El redactor cor
responsal de «El Sindicalista» a Va- 
léñela destaca Tentusiasme amb qué 
la preséncla del gloriós cabdill ha 
estat acoUida a la capital lle\*ai>̂  
tina.

El capitá Fabra obsequié Miaja 
amb un ápat al qual assistlren r_<̂in- 
bé «Pasionaria». Rojo i d’altres. El 
veluat dcl carrer on se celebré la 
íesta tributé a Miaja un espontaig 
homenatge d’admiració. Igual passl 
a la plaga de braus durant un fes
tival benéfic.

Ahlr, quan el general de.'̂ ^mb* 
cava amb el seu automóbU per un 
deis ponte del Túria, topá violen- 
tament amb un autobús, sense que 

seus acompanyants 
sofrissin cap dany. El públlc. en 
adonar-se de quí era Tocupant dd 
cotxe. prelengué llnxar el conductor 
de lautobiis. al qual hagueren de 
aefensar amb les armes quatre ca> 
rebine^ El general Miaja fou ob
je te  d'una altra sentida i espon- 
tánia manlfestacló d’aíecte p op S íí

ELS PAG AM EN TS DE 
CONSELLERIA DE PRO- 
VE'M ENTS

ES REFRENEN ELS ENTRE- 
NAM ENTS A  L ’ESTADI DE 
MONTJUIC
El vlnent dijous, es repreadran a 

TEstadl de Monijui'c els entrena- 
mente d'Atletisme sota els a'tspicis 
del Comíssariat d’Educacló Risica i 
Esports de la Generalltat de Cata
lunya. de la direcció deis quais s’en- 
carrega Jaume Angel, membre del 
Comité Exccutiu dcl Comíssariat.

Aqueste entrenaments tíndran Hoc 
ais dimarte 1 dijous, de sis a nou 
del mati. Durant la seva execuctó 
es donsran sessions de gimnástica 
d’apUcació atlética 1 dc dlvu!gació 
técnica de les diverses espccialitate.

Tots els esportius que vulguin 
iniciar-se en Tatletisme o els que 
ja el conreYn habitualment, hau- 
ran de proveir-se per a teñir accés ' 
Sí l’EsUdl, de Tautoritzacló corres-1 
ponem que el Comíssariat d'Educa- ' 
ció Física i Esports (Avlnguda 14 
d’abril. 444, tercer), Hiurará des dc 
dimarte, dc quatre a vult dcl vespre, 
a pcllció feta per escrit peí club 
al qual pertanyin i hauran d'ccom- 
panyar per aixó dues fotografá?s 
mida carnet dc cada interessat

EL IV  AN IVE RSAR I DEL 
CENTRE G I M N A S T I C  
BARCELONES

Entre els actos commuraoratlus dei 
quut anlvcrsari dcl Centre Gim- 
nástic Barcelonés, avul, dimarts. lii 
figura ai seu estatgc social (Joaqulm 
Costo, 22), una interessant confe- 
réncla, a cárrcc del professor á"E-

, , . ^  ______ ducació Pisica, Joan ‘Trigo, ci qual
rÍA^^ ĵívSn dlsserUrá sobre el tema: «Conslde-

racíous sobre les Heis fouomcnUüs

La Consejería de Pruveimente bá 
des gnat per al dia d’avuí. 25 dt 
maig, eU següents pagamente:

Filis de J. Ou^it Laporta Aurett 
^  Terra),

CoUecUvitat Abocadors OU. Gráflc 
Terricabras). Josep 

f  Baptista Casé, Marcos Mar- 
thi, Farines «Él Faro», Joan Gauk 
bus, Ajuntamem de Bcllserrat. Ro
neo («Unión Cerrajera») Josep Bá- 
yó. Successor de M. SantacanaT Sas
trería CoU, Bernat Estruch 8. A. 
^  Piara», Perc Vidal, 8. ü. Ram 
Fuste. Productes Láctíes, A;cohall 
^ u c lv  Pili de Guardiüiu, Deiegació 
Proveimente Urgell, Industria Arros- 
sera Uevantina, Doménec Martines, 
Modest Juvany Oliva, Blas de Blas 

Créd t I Docks Barcclons, 
Fabte 8. en C., Manuel Pérez. Dclfr 
gacíó Comarcal d’Olot, 8. Treballá- 
dors Banca de Linares, Josep Oim- 
ferrer I S. ü. R. T. (Seccló Terra).

de TEducació Piaica».
Acabada la conferéncia es fará 

tma visita general a TEnUtat amb 
t:6alsténcia dcl docter Sokr i Da- 
mions, Comissari d'Educacló Física 
i Esporte de la Generalltat dc Cata
lunya. l altres destacades persona- 
lítate de l'esport catalá.

Jornades d*aiut aEuscaar
Organització: J.S.U. - 4, 5 i 6 de juny

Continúen amb tota activitat els treballs d'orgnnttzacló dc les jor- 
nades d’ajuda a Euscadi a celebrar se el$ propers dies 4, 5 i 6 dc juny.

El Secretarlat dc propaganda i agltacló de «Les J. 8. U.». comunic.i 
d tote els militante, que na creat la insignia d’«Ajuda a Éuscadi», a 
ta qual serón creditors aquella camarades que demostrln en fete prác
tica un major zel I activitat en el treball a prolit dc les jcñnndes que 
en ajut al poblé genná organitza aquest Secretarlat.

La U. G. T, exDosa Ies 
bases miaimes per a 
UB pacte amb la CXT.
í Catalunya de
U UGT ha tramés al Comité 
Rcg.onal de la CNT un docu- 
ment on figuren els punts bá- 
tíw que ha d’anlmar la uiii- 
tat d’Bceló d'ambducs centráis 
sindicáis.

En primer Hoc es fa cons- 
. Pacte, on es destaca 

1 absoluta necessitet que es 
produeixi aquesta unltat, per 
tel d arr.bar més endavant a 
la unltat orgánica en una sola 
central sindical. A continuacló 
es fa aHusló al compromis que 
adqui^xen els signante en 
comphmenter el Pacte. ‘També 
es parla de la necessitet d’.m- 
posar una disciplina sindical 
en tote aquells casos que es 
pogucaslu interpretar com a 
incompltmcnt, sabotetge o Ilul- 
ta contra el programa J la se
va real.Lzació

Més avall num explana el 
programa en qué ha de recol- 
zar el Pacte 1 del qual extrniem 
^  segQents punta interes- 
sanLs:

Inienauicació u« lo proauc- 
ció de les indústrlcs de guer
ra; esíorg comu per ajudai el 
Govem a radapucló de les 
industries a la necess.tat dc la 
guerra; assegurar un sistema 
d̂e salad; reorganluacló de la 
Comiasió d’lndusirics de gucr- 

ni Oocrct de col- 
lecUvJtzacions emés pcl Oo- 
veni de la General.tat; dosar- 
mamcnl de la rcraguarda; 
niunicipul.tzacio dc l ’habiuicic, 
espectecics públlcs i transporte 
urbaiLs; Uulte activa contra els 
espeeulndors.

A comiuuució uiLrouueix im 
ariiculat, el qual es considera 
com a gamní.a perqué hom es 
siibjccti si compliment rtol 
programa

Aquest articuiat parla. entr« 
altres coses, de lu lUbertat de 
amtílcncló, depuroció de les or* 
ganitzacions sindícate . de les 
airibucions dcl Comité Perma- 
nent dimltai d'acció UüT- 
CNT de carácter cxocuUu per 
tot alió que es referclxí a la 
rcal.tzació práctico del Pacte/

© Archivos Estatales, cultura.gob.es
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0 A  HORA D EdS IVA  D E  LA  
KEVOLVCIO I  BE  LA GUERRA»

el novcHisui i dra-

Biaturg ca ífíí^ .^ es  de les enüsso-1 
yíiul» Durani més de vlnteal*lan^ escoltaren eU

cnce^ rintcrS^ deis temes 
ftvul rcproduim aljfuns 

vibrant aUocu-

ĉ - .•«treny el
Pft P°®_.*^ír arriba a haver de

sar Hi U a jls  qul
i maten per odi per-

pcrs^;J^j'y¿njan<^- ^sooal o ^  (jcpuracló actúen cora 
^cusa ^  rebcntaplsos. I cls qul 

malíactor declarat per- 
d c ío jJ^L 'f^^ icS  o dol Partli. I 

Í?ri wlcn fiOtineire les InteUi- 
^  volúntate amb el bu-
^ 2 “ ai¿umcnt d̂ un máuser.

^ ..iiinva n’és plena do dalt a
*?ite cinquenes columnea I no 

b ^  d’enemlcs nostres de-
gent que ían cara 

im i t a r  ate nostres rengles, de 
üuc US donanen un mal cop 
? ^ ^ u  a dublar del seu an-

mea rabiós revoluciona- 
Ser a poder xnunyir descan- 

a la ^ v a  ombra la re-
» j s r < iu e  és per a clls U mí8
;^u¿¡or» de tó  vaquee.

m ha molta gent a Catalunya que 
prospera 1 trtomía perqué 

S haBuem. Hi ha mo.ia gent a 
SliStiiwa que pensa amb terror que 

teñir una fl, pc w é  sa- 
í í ' l f í f t  lo^fl de la guerra tera per 
^U s la ruina, perqué saben que la 
5 STi*  guerra eteUevaria tota mena 5 1 la situadó de prlvllegl que

5 ic  e n  t r e u c n . ^

Amiestcs roetraltedores. aqurate tu- 
« i i f l ^ e s t e s  munlcions están en 
S i v a ^  a assassinar aquella anU- 
5Susies*^e no es volen sotmetre a 
« n  toooslció. vlngul d’on vlngui; 
S f  a^SSdar Ies espatllcs a tote ^  
bStote que ían el negoci de la r^  
!?tieió i de la guerra: per a rcvol- 
S ^ c ¿ n tra  tot goyem tegUlm que 
^gu l estebllr un ordre.

Tot Catalunya n'és plena de dalt 
a boix de cinquenes oolumnes. I 
pobres de nosultres si no les des- 
trulm de soca i artel, que ens en fa- 
rcTO la revolucló i ens en íarem la 
guerra. Nomes hl ha un d’ar- 
ribar a port: Uigar per Uiurc volun- 
tat i convenciment totes les ícxces 
de Catalunya en garba ben estreta 
1 emprendre una decidida accló de 
conjunt en el sentlt de solidificar 
la revoHicld, d’organltzar la revolu
cló. que és Túnica manera segura i 
rápida de guonyar la guerra. 1 alxó 
a desgrat l per damunt de totes les 
cinquenes columnas que tractln d’c4 
posar-sTii.

♦
Aquesta és l*hora de fer la gran 

tria. D'una banda, tota la gent ho
nesta 1 de bona fe; de Taltra. ete 
qul exploten la revolucló com un 
negoci. els qul deshonoren la revo- 
lucló amb tot.b mena de malifetes. 
No és una qUestió de principis. no 
és una qUestió d'ideolc^. Es luia 
qUestió de rectitud d'lntenclons, de 
netedat moral, de conducta honesta.

No havia pesat damunt de la 
nussa anónima una tan felxuga ti
ranía, no 8*bavla sentlt mal tan 
m^ysprenda i vexada, no hi havia 
hagut mal tan poc respecte a la dig- 

I nitat de llKime, no havia extetlt mal 
I unta difcrenciacló 1 Unte privilegls. 
Per cada burgés d’abans, avul nlian 

18<«tlt a doUenes. Amb la mateixa 
vnnltat dete d’abans 1 d  matelx 
afany de domlnl deis d'abans 1 la 
maicixa set de profit 1 de guadl. Lo- 
brer ete veu passar, grasros i Uuents, 
amb la gran plstclera penjada a la 
cintura

Hr
Amb tots ete que fan Impossíble 

una entesa entre els diversos seo- 
tors revoluclonans. áimb tote els que 
desmorailtzcn la reraguarda. amb 
tots ete que priven que totes les tor
ces de Catalunya s’aboquln a gua- 
nyar la guerra, amb ete que deshon
ren la revolucló. i envlleíxcn la re- 
volució. i exploten la revolucló. i des- 
enganyen el poblé de la revolucló, ni 
concórdia ni pietat. Per a tots ells, 
s’amaguin sota la dtefressa que simii. 
enlalrln la bandera que vulguin. l*o- 
di més Imniacable 1 la més Indigna  ̂
dji execraeló.

E L  « L L I B R E  B L A H C »  I  L A  I H -  
TERVENCIÓ D A L V A R H  DEL U -  
YO AL COHSELL DE LA S. D E  N.

Olnebra. 3S. — El cLUbre Blanca que el senyor Alvares del Vayo 
va dur de Valéncia es publicara el dia quo el representant de la Re
pública espanyola expj^rá davani del Consell la petidó del Govern 
espanyol, és a dlr. é^ ltjans de la present setmana.

Es tracta d*un volumlnós document, acompanyat de nombroses 
fotografíes i textos origínate, tendente a provar les Intervenclooa es- 
trangeros a Bspanya.

Sembla que en el cLUbre Biano es rcfcrelx a les trameses a Es- 
panya d'avkms i ofldate aviadora itallans i alemanys a partir del 15 
de jullol del 1936 ílns a aqüestes últimes Betmanes. S'allnna que mal- 
grat les seguretate oficíate, els dirigente de Roma han enviat oís ge
neráis rebels armes. munioSons. pUots 1 trepes des del ptlncipl de la 
sublevacló. l sense cessar despr». El document tracta a oontlnuacló 
de la qUestió dete «voluntaris». De la Uteta d'aquests cvolunUtIs» de 
les tropea itallanes 1 la destinadó amb seus campa d'operaclons. 
Afirma que aquesta Uista es va controlar escrupulcsament 1 que no 
és ni mcat menys completa

En el cLUbre Blanc» s'expllca de quina manera Itálla es féu mes- 
tressa de MaUorca 1 d'Elvissa. Atrlbucix la calguda de Málaga a la 
Intervencló de la flota Italiana. Finalmcnt el cLUbre Blono conté 
diversos documente sobre la guerra civil a Btecaia. especialment sobre 
la destruccló de Guernica.

Els lacciosos s han vist o h li- 

gats a a b a n d o n a r un grup 

d e  c a s e s  d e  T o l e d o

Part deí poblé de Las Navas está 
en poder de les forces republicanes

u Prepareu-vos, cami- 
ses negres, per a ser
vir Italia amb el cori 
Pesperit i les armes” , ' 
diu Benet Mussolini

I els pobres ^^camises ne- 
gres deuen pensar^ en sen
tir aixo de les armes: ¿En
cara més, després d’Etio- 
pia í d’Espanya?

Roma, 25. — Per ordre del Govern. 
tot Ttáiifl. celebrá ahir el 22.é anl- 
versarl de l'entrada en guerra. Mus- 
sollnl pronundá un dlscure en el 
qual dlgué:

cLa Itálla íeLxlsta l Imperial glo
rifica la seva grandesa l el seu esde- 
venldor. Prepareu-vos, camises ne
gree, per tai de servlr-la en tot mo- 
ment amb el cor, Vesperit 1 les ar
mes ji

EL SOTS-COMITE HA APROVAT EL TEXT DEL PROJEC- 
TE D 'HDMAHITZACIO  B E  LA GUERRA A ESPANYA

Ha m o tt  Pie i  Pon
París, 21. — Joan Pie l Pon, ex

alcalde da Barcelona i Govemadenr 
general de Catalunya durant Tauy 
1934, morí anit en un hotel de Pa
rís.

U n n e g r e ,  
c te m a i des- 
prés ae m orí

H A V IA  ASSASSI- 
N A T  DUES DO
NES BLANQUES

Madrid, 25. — Ate sectors del 
íront proper a Madrid hi ha hagut 
tranquiUitat durant el malí d’avui, 
a causa de la immoblUtat absoluta 
de Tcnenüc. SoUunent a la Clutat 
Unlversitárla, Pont deis Pranoesoe 
i carretera de La Corunya les nos- 
tres bateries han dteparat amb In- 
tensltat sobre el camp cneznic i 
han produXt alguns estralte.

L'exércit popular quo actúa al 
sector del Telx ha pressionat sobre 
les poslclons enemigues dete ravate 
de Toledo 1 ha obligat ete íacc.osos 
a abandonar un grup de cases des 
d'ou s'hoeUUtzava les noetres for
cea

Les nostres bateries han dtepar¿t 
intensament damunt les posicions 
encunigues l mo:t especialment so
bre ete cmplacaments artiUers dete 
afores de Toledo i els reductos enc- 
mics de la capltat En diverses oca
siona les bUeries oontrárics han Ln-

tenlat contrabatre sense éxlt ete 
nostres focs, per bé que han estat 
rápidament cmmudíts.

Les nostres íorces han reaUtzat 
freqüents Incurskxis de rtconeixc- 
ment peí sector Noid de la provin
cia de Guadalajcra.

Tota el planell comprés entre ete 
rius Telx i Tajuña. ha quedat lor- 
Uficat incxpugnabKment per les 
nostres tropes.

Les Incurslous es reallUarcn amb 
preferéneia sobro les Immedisctons del 
riu Tajufta, on, Igualmcnt Que en al- 
tros Uocs. no es trobá enemlc. quo 
s’iia replcgat a sectors propers 1 asm- 
bis que no está dlsposat a rooundre- 
hi cas quo es oontimiln les operaclons 
amb tant d'éxlt empreses abous-d'ahlr 
per les nostres torces.

Les bateries de la República han 
bombordejat durant tot el matl d'a. 
vui les posicions enemigues d'aquest 
sector i non causat cstralla. Han obU. 
gat ais facclosoa a abandonar les tiin- 
xeres on estaven parapétate.

Al sector de Las Navas les nostres

forces han desaUotJat de les prim^ 
res cases del pc^le ete facciosos. D'a-

auesta manera ete ravate del po- 
ie de Las Navas, sltuats al nord t 
al sud de la pc^lació. están a poder 

de Tcxércit popular; i des de les nos- 
tres poslclons s’hostlUtza continuar 
ment l'enemlc, especialment amb fóo 
de morters i  mctralladores.

A la provincia d'Avüa també les 
nostres bateries han bombardejat In- 
tensament les posicions íaccioses de 
Navaiperal i 6an Bartolcané de Pi
nares.

Al sectOT d'tEl Tiemblo» la nos- 
tra iníanteria ha millmat les se- 
ves posidona

L'aviació republicana realUzá vote 
d’observadó al front del centre 1 
obsorvá una immobilitat galrebó 
absoluta al camp cnemic. Han estat 
bombardejades les posicions enemi
gues del sud del Telx, Pozuelo, La 
áiarañosa 1 nord de Ouadalajara.

t.«nd«5s 26. — Ll Sots-comité de 
no Intcrvénció deckU ahir sotmetre 
al Comité pienari. demá. dlmMr^ 
el text a favor de la humanitxació
de la guerra a Espanya.

En la dtecussió participaren rus- 
sos. alemanys, italiana i anglesos, I 
es referí al carácter general de la

crida. Ete delegáis soviétics Instetl- 
ren que la crida foe precteada. Ete 
russos remarcaren que sTiavia de 
fer constar que aquesta crida ha
via estat íeta a conseqUéncia de la 
destruccló de Ouemlca, peró ete 
alemanys 1 anglesos no .acceptaren 
aquesta suggeréncla 1 tnstetlren, per

la seva banda, que s’havia de par
lar d'una manera generaL 

Ete esforgoe dete russos per a oh- 
tenir una refcréncla més precisa so
bre ete bombardelgs foren en va. 
Ckun que es velé que no s’arrlb^a 
a un acord sobre aquest punt ac
ceptaren el text, no sense abans Im- 
posar algunes modificadons.

t.h.C.
\teneu Obrer República d’E- B. C. 

del Dtetricle V.é (Guárdla, 14)
En Tassemblea general extraordl- 

néna que tingué lloc el proppassat 
dissabte. dia 22. del mes que som 
a TAteneu Obrer Republlcá del Dis- 
Irtcto V.é (Guárdla, 14), va ésser 
elegtt el següent Consell DlrKtlu: 

Presldent, Antonl Canut 
sot^preddent, Ramón Berra i MI- 
nlslral; sccretari general, Aniqnl 
Glabert l Escoda: sots-secrciarl. Jo- 
sep Bolós l Moncho; catees, Pclip 
Enríe l Ros; comptablc, Manuel • 
Carpí 1 Darrlba; vocal primer, An- 
toni Barceló l Vlrgill; vocal segon, 
Llorcne Murlá Caballé; vocal ter
cer, Jaume Alabart 1 Sabater; 
gada del Grup Peminal, María Mal- 
mó.

Els flámenes que durant la Gran 
Guerra pactaren o no oposa- 
rea  resistén cia  a V e a e m t c

A S S A LTA R E N  L 'E STAB U - 
M ENT DE POMPES FUNE
BRES I S’APO D ERAREN 
DEL CAD AVER ...
Bain Bridge (Geórgla), 35. —

Ahir. al mati, el negre WUIy Roed 
— detlngut per haver assassinat 
dues dones blanques — fou mort a 
treta quan tntcntava fugir. A la tar
da, un centenar de persones enval- 
ren Testabliment de pompes fúne
bres en el qual era d ii^ ta t  el 
cadáver, s'apoderaren d*ell 1 Tar- 
rossegarra amb un automóbU per te. 
placa pública i després el crcmaren 
en una foguera.

LFNDBERGH TE
UN A LTR E  H L L ?  

Nova-York. 25. — S'assegura que 
Tespofia. de IJndbcrg va deslUurar un 
nen el dia 12 de! corrent La noticia 
no ha estat confirmada.

ELS SEUS AMIC8 HO OES- 
M ENTEIXEN

Londres. 35. — Ete amlcs de Llnd-

A Gijon, els que no 

(rehallen fón o hiiqals 

a ier {o riílicac io n i
Gijon, 24. — Durant tota la 

setmana, les fmrces d'Ordre 
Púhllc recorreguoren ete cor
réis 1 establimcnts de la ciutat 
exlgint ete oontractes de tre- 
balL

Es procedí a la detencló de 
molts Individua que no tenlen 
uest document. Els detinguts 
hia estat pósate a disposició 
de la Brigada de forUflcackms.

qui
IV

« La  R epú blica , 
ais seus b e ro is »
Es crea la P.aca Lio- 

rejada de Madrid

Ei Govern be'ga discuteix un projecte d amnisiía

bergh declaren no saber res de la 
noticia publicada per algún periódic. 
segons la qual Tesposa de ('aviador 
deslllurá recentment un nen. Btefe- 
gete que Llndbersh i la seva espesa 
sortiren de la seva casa del comtat 
de Kent amb destlnació descone- 
guda.

D O N C S ,  8 1 :  T E  U N  F I L L
Londres. 25.—Llewelin Morgan, cu- 

nyat do Tespota de Llndbergh. ha de- 
clarat aquest mati davant ete peiio- 
dlsCes que la muller dcl célebre avla> 
dor ha donat a llum un nol.

Han estat creáis els 
aous Iribunals d'ur- 
¿éneia a Tarragona, 

Lleida i Girón a

BrusseUes. 35. ~  A les onze do la nlt es reuní el Consell de minis
tres per a examinar la sUuaclO política creada peí projecte d'amntetla ala 
flámenes que durant la guerra gran pactaren o no opoearen reslstécciu a 
Tenamic. La sesató acabá a trea quorts de dotze. No fou presa cap declstó 
definitiva. Els grups católlcs l el socialista, alxí com la Comlssló compe- 
tent de la Cambra es reunirán avul 1 segons el resultat d'aquestea c^ibe- 
raclons el Gablnet determinará la seva actitud.

Quarler Genera! de 

l Exércit de I Est

DIVERSOS

A la Quana Divlsió no han acón- 
éegult avul els Informadors noves 
dintcrés. puix que el Cap de TExér- 
€li de l'Est no es troba a la cos
tra ciutat.

El- Unent coronel Fajardo, aju- 
Jant del General Possas. ha maní- 
festat que aquest i e!s seus acom- 
pony^is no navicn toniat encara de 
ite dlUgéncles que cmprengucren 
ahir.

Hturan de presentar-se amb la 
al Quarter Gene- 

rSiA- fie m t  (abans Con-
Defensa. Seccló do Per- 

fiespatx número 6, tercer pls).
campanya, del Cos 

fitotendéncia, que a’csmenten;
vin Grácla l Grád&-; Leopold 
viiianueva i Pokana^kl; Joan M o 

1 Saiorra; Manuel Casaficvail 
Calzada; Joaquim Rebasa I La- 

Joscp Pranc i Badia; Ale- 
^l^fire Casadesús; Plorenlí Casta- 
J^a i Blázquez; Robert Maniesa 

joeep Ribas l Mcüorquí; Jo
1 ^  1 Relxac; Enríe Casellas

lañes; Uuis áCancebo i Calde- 
Joscp Inglés i Nacenta.

A  L 'AJU NTAM ENT DE SA- 
“ A D E LL , n o  H l R G U R A  
y A P  REPRESENTACIO DE 
L A  C.N.T.

g^^passat dissabte es celcbrá a 
S e i ^ «  extraordlnária

municipal. Pou convo- 
estudiar la posirtó de 

ha Borcclo
d ir^ ^ í"  la oontesladófiaqycsta minoría no va sattefer la 
JJtta deis consellcrs munlclpate es
2  acordar per majona su^ululr 

uocs que ílns ara oorresponlcn
• J«ments afectes a la c n t .

foren ete acords, i oom 
S ?  que, després d’un Intérval, la 

de la CNT s’abseniá de la 
8'aoor^ substituir ete caps 
Oonsdleria de la forma ee- 
Indústries de guerra, Josep 
alcalde; Provelmcnte. Joan 

(robassaire), 1 Obres Pü- 
Joscp Alvares de Lara.

A la Vía Augusta ha estat trobada 
una caixa a Tlnterior de la qual 
hl havia dues bombes, les quals en 
el cotxe blindat han estat trasUa- 
d&des al Camp de la Bota.

*
Per la policía ha estat deUnguda 

Ramona Fuentes Archano, la qual 
a més de dedicar-se a amenazar 
ete transeUnts que pass&ven peí cor
rer Nou de la Rambla, ha agredlt 
^  guárdies que llxan detinguda.

La beHlcosa Ramona ha estat p o  
sada a disposició del Jutjat de guar
dia.

♦
Per estar comprés al darrer decnet 

que fa refcrénclo a les persones con
siderados com a enemigues del ré- 
glm ha estat detlngut 1 poeat a 
disposició del Tribunal dllrgéncia, 
Salvador Albuixecs.

A la Prefectura do Policía s'ha 
presentat Adolf X̂ ains* Basualdo, per 
tal de registrar una pistola que te
nia 1 perqué U fea íacilllada la cor- 
respement Ulcéncia.

Un deis guárdlcs que hi havia 
allá ha reconegut que la ptetol& es- 
mentada era de la seva propieiat, 
ja que U havia estat presa per uns 
desooneguts durant ete fets passate, 
per Ip qual oosa el taina ha estat 
detlngut 1 posat a dteposicló del 
Jutjat.

*
María Santacana, veina d’Hoept- 

talot, denunclá dies enrera la des- 
aparlció del seu mcrlt. el qual se 
Temportaren uns dcsconeguts.

Darrerament María ha descobert 
passejant en automóbil, per THos- 
pltalct, a un dete segrestedors del 
seu marlt, per iP qual coso ha de- 
manat a la policía la detencló de 
Tesmentat Inoivldu per tal que ía- 
ciUtt el parador del desaparegut.

BÉ confite e 
p e t r o t i t e r  
a M  é X i  c

‘*Les perspectives d’un 
acord ens permeten 
ésser més optimistes”  
— ha declarat el cap 
de la Confederacíó 
d’Obrers Mexicans
M é x i o , 2 5 . —  L o m b a r d o  T o l e d a n o , 

c a p  d e  la  C o n f o d e r a o l ó  d o  T r e b a i i a -  
d o r s  m e x i c a n s , d e o la r á  a h i r :  

— s e m b l a  q u e  h e m  t r r i b a t  a  u n  
a o o r d  d e  p r l n o i p l  p « r  a  T o b t e n U ó  
d e is  s a la r t e  m f n i m s  e n  te  I n d ú s t r t e  
d e i p e t r o i i .  L e s  p e r s p e o t iv o s  d 'u n  a *  
o o r d  e n s  p e r m o t e n  a o t u a t m e n t  é s s e r 
m é s  o p t l m i t t e s .

A q u e s t a  d e c t e r a o ló  f o u  f e t a  a  la  
s o r t id a  d 'u n a *  r e u n i ó  c e le b r a d a  i o t a  
te  p r e s id é n o te  d e l m i n i s t r e  d e  T r o 
t e n  I a te q u a l  o a s is t ir e n , a  p e tio ló  
d « l  P r e s l d e n t  d e  la  R e p ú b l i c a , e ls  
d tr a c t o r s  d e  lea p r i n c i p á i s  o o m o a -  

í f  t e * *^ H í ® r e g  r a i s  d ir ig e n t e  d e is  
^ ^ t e a t e  p e t r o l í f e r t .  H o m  c o n s id e r a  0^  la  J o r n a d a  d 'a v u )  s e rá  d e c is iv a  
p e r  a  te  s o tu o ió  del o o n d l o t e .

NO H I HA TAL  
R E B E L L I O

FRONT DE LA  
J O V E N T U T

El Cmiselt Nacional del Front 
de la Joventut reoorda a totes 
les organltzaciona que hl es- 
tan adheridos que tote ete seus 
afilíate tenen el deure de pos- 
8clr el carnet i Tensenya dcl 
Front fie la Joventut, i per 
tant prega a tote cU respon
sables quo pasBin per la Secre
tarla (te Flnances (Ciarte, 19, 
segon) tote ete files, de sis a 
a set dcl vcsprc.

Méxic, 25. — L'ambaixafior de la 
República espanyola. senyor Gt»-- 
don Ordás, ha fiesmentit enérgica- 
ment totes les noticies circulades a 
Testranger sobre una prctesa rebel- 
Uó que s'ha prodult a bord fiel 
transpon de guerra govemamental 
«Motomar».

L’esquadra francesa, 
de maniobres a l’At- 
lántic
Brest, 25. — L ’esquodra de TAt- 

lántlc ha sortit a les nou del matí 
comandada peí vice-almirall De la 
Borde. Consta fie la segona dlvteió 
de |inia amb ete eulrassate «Proven- 
ce», Bretagne» 1 «Lorralne»; la se- 
gona divlsió Ueugera de contrator- 
pedlners, a les ordres dcl contral- 
mirall Odcndhal. que arbora la se
va insignia a bord del crcuer «Emil 
Bertin»; la segona esquadreta de 
contratorpediners. a Ies ordres del 
contralmirall Brohan. oue arbora la 
seva Insignia a bord del contrator- 
pedincr ¿Jaguar»; la segona esqua
dreta de sutoiarins. a les ordres del 
oontralmlrall Oayol. que arbora la 
seva in«ignift a bord del transpon 
del transjXMt «Julcs Veme» 1 les es- 
quadretes tíTiidroavlons l el porta- 
avions «Beam».

Aqüestes forces navate es dirlgel- 
xen a TAtlántic. on han de trobar- 
se amb Tesquadra del Mediterranl, 
1 després d’efcctuar alguns cxercl- 
cte navate. les dues eoquadres cons
tituirán la flota d'nlta mar sota el 
comandament dcl vice-almirall De 
la Borde.

El dte 27 dcl corrent mes la flota 
desfilará davant dcl pon de Brest. 
on el ministre de Marina. Gasnier 
Duparc, presenciará la desfilada 
des del «I>unkcrque».

ANGLESES: DIGUEU AL
d o n e s

D EUSCADI RECLAMEN JUSTICIA”
Bilbao, 25 (Serve! especial do Fe 

bus). — El Comité de Dones Anii- 
feixistes d'Euscadi, par conducto de 
Mtes Manning, ha enviat un mis- 
satge de soUdarUat a les demes an- 
tifeixtetes d'Anglaterra. Diu:

«Dones anglcses; mares anglcscs 
que conclxeu la terrible dolor de 
perdro els vostres filis; esposes aii- 
glcscs que conclxeu Tangoixa de la 
vostra vidultat; ÍUte anglesos que 
sofrtu la tonura de Torfanesa: ens 
dirigim a tote vosalLrca, que co- 
Dclxcu el sofrlment perqué l*havcu 
experimentat; ens dirigim a vosal- 
tres en mig dcl drama d'aqucsta 
guerra criminal a te qual ens han 
dut ete genérate que han Incorrc- 
gut en te tralcló més repugnant que 
registren ete aeglcs.

DIgueu Bl vostre Govcm que lea 
dones d'Euscadi reclamen Justicia; 
que a Angteterrn. árbitre d'aqucsta 
contesa, no ha de tolcrar-se que. 
mentre itália 1 Alemanya desem
barquen tof. el mofí»rUU de euciTa

que necessiten ete sublévate, a aju- 
dant te Invasió d*E8panya amb for
ces reguters dete cxércits itallá l 
alemany, s'lmpedclxi al govcm !e- 
galment constltuU Tadquteloló deis 
mitjans que necessita per a sufocar 
la rebeHió. Exlgiu al vostre govcm 
una sola cosa; jusiiclu, per tal d*e- 
vltar que la seva tnsenslbllUat pu- 
gul Intcrprctar-sc com a complicitat.

Heus aquí el que tan sote espe- 
rcm de vosaltres les dones d’Eus- 
que ccssl .'iqucstu terrible matonea 
cadi: que digueu al vostre govcm 
que cessi suiuestu malanca comesa 
per Texércit itallá i pete avions ale
manys.

Urgeix Un posar rimpcrt de 1a ruó 
1 de te JusUdaji

Signa el mumiest el Comité de 
Dones contra te Guerra 1 llmperla- 
iteme.

En rebre aquest migdla ete infor- I 
madors el Presldent de rAudiéncia ’ 
els ha facilitat una cópio. del sê  
güent telegrama dooant compte de 
larríbada a Madnd del seu secreta- 
n  qw  és portador deis camioos de 
QueWurcs que ete empléate judiclate 
de BarceJona han destinat ais seus 
companys de Madrid:

«En nombre su secretario, tras
lado a V. E. acaban llegar íelianen- 
te. Recibimiento triumfal. No pue
des dar idea de cómo estiman 
vuestra atención. Espero lleguen 
fh«̂ iiflna por te mañana camiones 
por dificultades gasolina. Te saluda. 
mo5 y abrazamos cordialmente pre
sidente firmante nombre toda Au- 
dlencu Territorial Madrid. Saludo 
afectuosamente reiterando de nue
vo agradecimiento profundo envloji 

Ha manlfestat també el compony 
Andreu que per dlspoeldó del Cten- 
seller de Justicia havien estat creáis 
els nous Trlbunals dUrgénda a 
Tarragona, Uclda I Girona. Dlgué 
també que a Barcelona serán cons- 
titulte dos Júrate do guárdla I un 
en cadayuna de les capltals de les 
tres rx-provfncies catalanes.

Aqueste estarán presldlts a Bar
celona pete jutges Joan Pastor 1 
Mengua! l Honori Pérez CateUlero.
1 ete de Tarragona, Uelda 1 Girona 
peja corresponente jutges dlnstruc- 
cló.

LIC IA  ES DETIN- 
GUT PER HAVER- 
SE INCAUTAT IL- 
LE CALM E NT DE 
1.200 PESSETES
Al domicUl de Caterina Blanc, 

de. cam?r de Padilla, es presen
taren un sagente de policía per tal 
de portar a terme un escorooU con
forme instruccions rebudes per \u 
niperiorltat.

Ete agente no trobaren íes de de- 
Uctlu i si tan sote la quantitct do 
qualre mU pessetes per te qual oosa 
rccomanaren a la propietaria del
pte que les Ingrcssés a un Bañe, r /* i  « * f
ja que ito es podía teñir una quen- L R  lO B t e r G B C Í S  i íB ^  
titat alxl guardada a casa '

““ p/rt a 1Í.1 perial de Londres s’o-
meutdt escorcoU. es preientá de nou, 
i s'incautá de 1,300 pessetes que Ca
terina Blanc guardavp per a unes 
despeses urgente.

(Uterina sospitá de la lUegalltai 
de la incautació 1 posá el fet a oo- 
neixem^nt de te Prefectura de Po
licía, I s’ha comprovU que es trac- 
tava d’una estafada, per la qual cosa 
Tesmentat ageni ha estat detlngut 
i posat a disposició del JutjU de 
guardia.

Declara un testimoni 
de Fatemptat contra 
Antoni Sesé
Davent el Jutjat número 7 ha 

declarat el xoícr que conduTa Tau- 
tomóbil en el qual vlntjava Antoni 
Besé, el día que fou objecte de Ta- 
tcmplat que U cousá te mort.

Les dccloraciona d'aquest testi- 
moni no htn oportai cap dada d'in- 
teiTs per a la detencló deis aulors dcl criminal fet. «uwra

Valéncia, 25. — La kOaceta» d’a- 
vul publica, entre altres, les següente 
disposiclODs:

Oecret aprovant el reglament de 
te Placa Uorejada de Madrid, que 
té per objecte premiar ete fets ad
róles realUzats per qualsevol ciutadá 
en un acto de guerra o ccxislderat 
com a tal amb moUu de la campa- 
nya Iniciada el 17 de Jullol del 1936.

Es crea un consell Ututet «(Tonse- 
lo de la Laureada», que entendrá en 
la tramltacló t resolucló dete expe
diente individúate reglamentarte per 
a la concessló 1 que estará format 
|)cr Un Presldent, que ho será el de 
la República, un vice-presldent de 
mure eleccló del Cap de l ’Estat. i 
vocate; un comissari poUtic, un de 
cadascuna de les categorles de Te
xércit. de soldat a generaL 1 un re-

FresenUuit d’aviadó 1 un altre de 
Armada.
Ete agracíate amb ta Placa Uo

rejada tindran lloc assenyatet d’ho- 
nor en totes les dcsflteíles. íorma- 
cions i Bctes púbUcs.

En els concursos, uposiclons 1 con- 
vocatóries, es reservaran un deu per 
cent de les places que es tractin de 
cobrlr.

La condecc«acló té una corona de 
llorer en esmalt verd, un estel de 
cinc puntes en esmalt roig 1 al 
centre de Testel, un medalló amb 
el cap d*un guerrer en el qual hom 
llegeix: «La República a sus héroes.»

H A  Q U E D A T CONSTITU IDA 
L A  FPACCIO  SO C IALISTA  
DE «E L  LIBERAL - HE
R A L D O ”
Madrid. 25. ~  £1 dlumengc, en 

reunió celebrada, quedá constituida 
la íraccló socialista de «El LU^ral- 
Heraldo». Per unanimltat s'ecordá 
adherir-se tncondiclonalment al Oo- 
vem recentment constitult, de la 
gestió del qual sote beneficiosos re
sultáis poden espcrar-se.

L A  T R A N Q U IL rU T A T  ES
A B SO LU TA  A  TO TS ELS
SECTORS DEL CENTRE

Madrid, 25. — El coronel Mariones 
ha rebut aquest migdla ete perlodis- 
tes 1 els ha dit que la tranquiUUat 
era absoluta a tote els sectors del 
front del Centre on ete facciosos han 
"observat una absoluta immobilitat.

—No Une per a vosaltres cap noU- 
cla dmia d'especlal esment—ha aca- 
bat díent— pulx que 1a ImmobUltat 
al camp rebel, com us he dlt. ha es- 
tat absoluta. l a  nostra avlació ha 
realitzat v<^ observatorte i no hi ha 
rc.s anormal al camp de Tcxércit re- 
beL

Das desconeguts ferei- 
xen greumenl Tex-cap 

de policía de Málaga

Sembla ai fiada d una 

vanjanfa per i'aduatió 

de la vídima en aquella 

loca'itat

Quan a primeres horas d'aquesta 
znatinada passava per te P la^  de 
Catafunya llnroector de policía Jo
sep Bordes Vefata, uns desconeguts 
11 han fet diversos dlspars i ha re
sultat ferit greument 

Josep Bordes ha estat traslladat a 
«L'Altanea». on el Jutjat de g u á i^  
U ha pres Toportuna decteracló.

Sembla que Tagressló ha estat una 
venjanca per l'actuació a Málaga de 
te victima, el qual fou cap de policía 
d aquella localftat.

Ftns ara no han estat detinguts 
els autora del fet.

UN BORBO REPRESENTA
R A  FRANCO  A  LONDRES

Hendáis, 25. — S'anuncia quo el 
«generalísslm» Franco ha confiat 
la seva representació oficiosa a An- 
gteterra a Tex-infant Alfons d’Or- 

I leans, que estará asstetit per Tex- 
duc d'Aiba.

I S'ha escolUt a Tex-infant Alfons 
per les seves relaclons amb ete cer- 
clcs flnancers de Londres a titol de 
representant a Eluropa d'una casa 
d'automóblte nord-americana.

cupa del rearmament
' Londres, 35. — Després de te re

unió celebrada aquest mati per la 
Conícréncia Imperial, s'ha pubU- 

. cat el següent c(xnunlcat:
«La SGssió d’aquest malí na es

tat presidida per Baldwin. Ha con- 
tlnuat te dtecussió. abardsula abir. 
sobre la defensa nacional.

Ete delegáis han esUmat necessá- 
ria la creació d*un Comité encarre- 
gai d'estudiar les qUestions d'inte- 
rés general que es refereixln a te 
producció 1 manufactura d'armes I 

I munlcions. aixi com de les princl- 
' pote matérles alimentoses.

Aquest Comité será presidlt per 
sir Thomas Inskip.

A continuacló. Ouíf Cooper. mi
nistre de la Guerra, ha posat de re
lien les o estires adoptades pcx a 

! modemltzar el material de Texércit. 
í Lord Swinton ha fet decteraclons 
¡ onálogues amb relació a Tcxércit de 
I TAlre.»

EL PUBLIC VA  A L CINEM A A  
VEURE FILMS, NO A  SENTIR  
PREDIQUES DE TA L O TA L  
ALTRE SECTOR

V A L D R IA  L A  PE N A  QUE A IX O  
FOS T IN G U T  BEN EN COM PTE

S otitían ta t
tr ia n g u la r

Madnd - Barcelona - Bilbao
Ia  Banda Municipal de Ma

drid s'ha oíert per a actuar a 
favor de te Setmana pro Eus
cadi que está organluont a- 
quest Comité pro Exércit Po
pular Regular en dues fim- 
ciODs de «Pedro Mari», en Tes- 
trena del dissabte. dia 29 de 
maig. 1 dlumengc. día 30. en la 
representació de la tarda.

Gustoeament ha acceptat a- 
quest Comité te coüaboració 
dete germans madrilenys que 
amb la seva actitud exem ^r 
vden demostrar-nos te soUda- 
rltat intangible entre ete tres 
• Viards ícrms de la Repúbli
ca: Madrld-Borcelona-Biloao.

£1 Presldent Companys s’in. 
forma sobre les prepara- 
cíons per a representar
«P edro  Mari”
Visita el Presldent de te (Je- 

neraJltat una Comlssló Pro 
Euscadi integrada peí Comte- 
sari de Propaganda, de Delé
gate del Comité pro AJut de 
Madrid 1 del Comité pro Exer- 
ciít Popular Regular que na 
'nicUt la Setmana pro Euscadi 
des dcl día 29 de maig fina el 
6 de juny. Aquesta Comlssló o- 
feri al Presldent Companys la 
Prcsldéncia d'aquesta setmana 
de soUdarttat i 11 donaren 
comiste també dete trcbslte 
preparatoris. Interés especial 
va teñir el Presldent a conél- 
xer tots ete detalls que es re- 
fcrelxcn a la gran obra basca 
«Pedro Mari», que s’estrenará 
el dia 29 de maiir b1 man Tea
tro del Llccu 1 eloelá la tasca 
dete artistes de! Sindicat de 
Dlbulxante. que varen portar a 
la conferéncla les maquetes de 
la decoració de «Pedro Mari» i 
tote ete dibulxos que prometen 
que aquesta será una represen
tació avantguardista. com ma* 
no s'havia vtet a Rarrelona.

Ofensiva per Euscadi
Germans tote de Catahmya: 

El vostre lema ha d'ésser ata
car el feixlsme.

D(mar-li el cop mortal.
Per alliberar Espanya del 

mateoii sota c! qusl patclx 
el nostre paia des de fa més 
de deu mcM».

Ha ooncentmt (otes les so- 
ves forces (x>ntra el Nord lliu- 
re. 1 si Tataquem per te nos
tra banda en cl seu punt més 
débil, que ós ei «i fronte ca
talana. cl podei onlhUar.

Solidaritat sm • Euscadi!

i!

©Archivos Estatales, cultura.gob.es
ilkL.
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3 0 .0 0 0  assas-
sinats a la ca- 
pifal andalusa

La ciutat espera serenament 
rhora de la seva deslliuranga 
i Ibera del triomf d*Espattya

Eís ca ta lana  
de Nova - York.,,
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No US diré els noms d cujuest* set evadits de Sevilla, no. Tets eils te» 
nen /amilia ulU, mcres, oermanes. La represália per haver fugit de Vin» 
fem feixista seria terrible i el cásiig més cruel, mes horrorós, cauria sobre 
aqüestes persones irmoccnts que tenen allá.

Són set homes, set comunistes, molts d’ells ocupaven cárrecs impor» 
tants dins del partit. El més iove, dinou anys; el més vell, encara no fua- 
ranta. Han estat amagats a Sevilla mateix durant deu mesos sense sortir 
n< un moment al carret. i moltes vegades no es podien moure d'habita» 
cions petites suficiente només per a encabir»hi un matalás. Un d'ells, ni 
la llum del sol no ha pogut veure fins ara, que ha fugit de la ciutat xopa de 
sang i deis crits deis assassinats pels falangistes.

Dos o tres d’eüs están materialment desfets. Áhir, quan poguérem 
parlar amb els evadits vami del ePoble Espanyols, de Montiuic, un d'a»

Íuests homes, escriptor, periodista i poeta notabilissim, ens mostrá una 
otografia sem d'abans del moviment. Era un home fort, bru, ben afaitat 
ben vestit... Ara eslava feble, demacrat, destroqat... vell.

UN APAT AL DIA, / BNCAR/. GRACIES 
La fúgida homes de Sevilla, emparats per la nit, burlant la

vigiláncia de les tropes italianes que patrullen per determináis barris i de> 
termináis indrets, fou una cosa emocionant. A cada moment temien veure’s 
descoherts. Aixó hauna representat per a ells la morí, el piquet d’execució 
i oban  ̂ el turment, la tralla colpejant4os el eos.

Fad Íes varen poder arribar a Oran. Caminaren hores i més hores. Ei 
sol d'Africa ja us la aixecar la pell. Els evadits no portaven, no porten 
encara, ni díners ni allra roba que la que duen posada fa setmanes i set-» 
manes.

D'Oran, en un vaixell de cúrrega, lent i incómode, arribaren a 'Porfc- 
vendres, d'alli a Barcelona. Després d'haver estat deiinguts per policies 
d'un cantó i de l’altre, després d’haver menjat escassament un ápat al dia.

—Quan dinávem, no sopávem, i si sopávsm, no dinávem. Dues menja^ 
des al dia no les hem fetes mai.

DUTXA O DINART
A la una de la tarda arríbem a Vindret de Montjuíc, on els han des» 

tinat per a menjar. Una mica lluny per uns homes que no paren i gairebé 
«10 mengen i que han ofert generosos la seva sang a ¡a causa antífeixistaf 

—Nosaltres el que voíem és dutxar-nos. Fa dies que no ens hem pogut 
netejar i tenim els peus nafráis, fets malbé.

L'encarregat del menjaaor els repassa amb la vista i els diu:
—Si voleu dutxar-vos heu de pujar fins a VEstadi i aleshores, com 

que baixareu tard, us quedareu sense diñar. Trieu: o dutxa o menjar.
Tots, a cor, han dit: eDutxal» Des d'ahir que no han tastat res. 
Pujant ía carrcícro de VEstadi ens conten el drama d’ells i d'Andalu-» 

sla, dessagrtada, malferida de mort pels crimináis facciosos, pels estran- 
gers que deshonren les dones, que abusen de les noies.

30.000 PERSONES ASSASSINADES 
—Sí, st, podeu posar-ho, no exagerem res. Més de 30.000 persones han 

estat assassinades pels feixistes a Sevilla i ais pobles deis voltants de la 
capital.

Va caure molta gent. El bo i millar de la joventut proletária de Sevi- 
üa. El dimarts, dia 2l de juliol, comengárem a abandonar les nostres po~ 
siciont, no per covardta, no. Els feixistes havlen arreplegat les nostres do» 
nes, les nostres crialures, els nostres vells i disparaven contra nosaltres 
darrera d’aquella nmralla humana, constituida per les companves, pels 
filis, els pares. Contra alió, que era la nostra própia sang, no podiem res. 
Ningú de nosaltres no disparó i ens assassinaren. Alguns companys es van 
suícidar, altres poguérem amagar»nos. Peró ningú no es redut. L'obrer on- 
dalús no es reduirá mai

LA ROBA DE DOL S’ACABA
Hi hagué, després d’aixó, uns dies de calma. A Triana se seguía com» 

batent. Cada dia queien dotzenes d’obrers. Ells necessitaven, peró, més» 
sang, més victimes. Ho demanava Queipo de Llano i els militars, ho de» 
manaven els requetés i els amos f senyors de Sevilla; els falangistes. Per 
tal de justificar sagnants rcprtssions, una matinada del mes d’agost apa» 
requeren dos falangistes apunyalats segueix explicant»nos un deis evn» 
dits andalusos que ara té la paraula.

Tot fou una comédia. peró aixó ua servir perqué comencessin els es» 
corco<f5, les violacíons de les dones deis obrers, perqué matessín centenars 
de treballadoTs a les paréis del cementiri. Era la follia del crim, no es re^ 
pectava res, ni dones tii criaiures. Tot era bo per a caure sota el piquet.

Després vingueren els italians i cometeren tota mena d‘horrors. espe» 
ciatment amb les nostres dones a les quals besaven i tocaven al mig deis 
carrera. Fou horrible... horriblel

i  cada dia anava caient més gent. Personalitats iHustres d‘esque*ra, 
metges, homes de cíéncia, directora d’Instituts...

Al cap d’uns mesos s'acabá a Sevilla la roba de dol. Arreu veieu per
sones vestides de negre. Queipo prohibí que la gent portés dol. Ara aques» 
ta prohibioió ha estat aixecaaa.

L ’oli de rici també s’acabá. Els italians feien engolir a les dones gians

Suantitats d’aquest purgant. També els tallaven eia cabeüs. / tot aixó 
esprés d’haver abusat d’elles.

mME MATAIS PORQUE MI HIJO ERA BUENO»
El sol fet d’ésser familiar d’un óbrer socialista, d’esquerra, comunista 

o de qualsevol sector aniifeixista equivalía a ésser condemnat a mort.
La mare de Sadurm Barrete, regidor comunista de VAjuntament de 

Sevilla, era una vcUeta de vuiianta anys, molt religiosa, per cert. Dones 
bé, un dia, a la porta mateixa de la seva casa, Vafusellaren. Abans de mo» 
rir féu el senyal de la creu i amb accent segur digué ais seus asfnssins: 

sJ d e  matdia porgue mi hijo era bueno». ,
Els individus ael piQuef d’execució H tiraren una manta per sobre, 

peró els falangistes tragueren aquell drapi durant dos dies el cadáver es» 
tigué exposai en aquella porta sota el sol ardent de Sevilla.

—I ara qui mata la gent?
—Moros i leglonaris, peró Vacusador, el botxi de Sevilla, ¿t el sergent 

Rebollo de la Guárdia Civil. Colabora amb ell un altre malvat, Ponce, de 
la seva ebrigadilla». No us podeu pensar qui és. Quan sap que algún home 
d’esquerra té una dona o una germana bonica la fa raptar, i al no es Iliu» 
ra a ell, empreso7ia aqucUs familiars.

TURMENTS AL SO D’UNA PIANOLA
_fins ara —cna diu un deis altres evadits— s’ha juijat I colpejat els

obrers al local del cabaret sVariedadesi», del carrer Trajajio. Els turments 
s’han apUcai sempre al so d’una pianola que Rebollo, o Ponce, han ttngut 
cura d’engegar. Ara aquest cabaret torna a funcionar i els cástigs (? ) 
s'apliquen en un local ael correr de Jesús del Gran P<^vr.

£Íta presos els condueixen lligats de mans amb filferros i molts d’ells 
els fan anar al mateix pas que eía cavalls deis guaráiant, que van gairebé 
aempre a aalop

Els afusellaments es realiUen a tes vuit del mati, a la barriada de la 
Macarena. Aleshores obliguen a parar el UánsU rqdat i fan estar aí« la 
gent perqué contempH esgarrifada com cauen els homes liberáis i demo» 
orates de Sevilla. En aquest indret de la Macarena han caigut socialistes, 
comunistes, sindicalistea, esquerrans i molts 7«i/iíara que no han volgut 
secundar el moviment facciós.

Quan agafen un antifeixista H pregunten: 
s T a p ia  o Tercio?»
sTápia» és la mort al peu deis murt del cementiri; sTeroio» vol dir 

ingressar en aquest eos d’assassins. Tots els obrera andalusos han dit 
sempre: sTapiat»

COM MORI EL FILL DEL GENERAL BVROUSTS 
Som gairebé a tes portes de VEstadi, on aqueats xicots s’han de dut» 

xar. Encara, peró malgrat que están cansadlsaims. continúen explicant» 
nos ooses

—Digues com mori el fill del general Burguete.
—Si, ara us ho explicaré.
Jo escolto.
—Després de la caiguda de Málaga fou capturat el cemandant Bur- !

Siete junt amb un altre oficial, i portat enmig de copa i  insulte a Sevilla.
es que es trobá davant deis seus jutges fins al moment de morir, no dei» 

xá ni un instant el seu somriure. Estova seré, brau, dfgniaaim. Duia les 
mans Uigades amb filferros i aempre noble, majestuós, s’enfront^ amb el 
piquet dexecució. Abans pronuncia una arenga. Fou emocionant. En aca
bar rebutid diinitaaim els auxilis espirituals d'una retigió els homes de la 
qual el coTidemnaven a mort.

Al moment de sonar els trets encara tingué forga per algor les mans 
emmanillades i saludar amb els punys tancats. La mort no aconsegueix 
esborrar aquell somriure

ENS ARRIBA UN BUTLIETI HUMIL, MODEST,
IMPRES EN UNA MAQUINA MULTICOPISTA

Babut é« Que U oolónlft catalana arreplegada en la gran capital nord^amerloana no éa ni nombran 
m rica. Els nostres germana sitúate enlU de l'Atlántlo treballen amb aiAnjr i adalerats per tal de p (^  
anar endavant 1 assegurar-ee el pa de cada día» coea que. atenent les circumstáncics del medí, no e a ^  
d'una manera íScU i plañera que s'aconsegueU. Ele catalans d'Amérlca fan per a nosaltres el aue posZ 
t per aquesta raó Uur esforo 1 bona voluntat són del tot estimables. A Nova York, com en tantos 
localltats deis Estats Unlts. el mateU que els catalans que es troben escámpate por les Repúbllquoa^ 
Cwtrs o SuftAmérlca, tramoten perlódlcament a Barcelona el que ban pogut recolUr com a ajut 
a  la nostra causa. ^

Motiva aquesta nota un butUotl modest. humll. Imprés on una mlAqulna multicopista, que Iuivm. 
Mbut de Nova York, sorttt de les acUvltats del Comltó CatalA antifeixista. Peí que hi hem pogut iie¿ 

nostres compatrlotes es troben onimats deis mili >me> 4 si el seu ajut no es tru
Sieix en trameses d'una major Importáncla al que tenen per coetum íer. cal recordar que la colónia otta. 
lana de Nova York no és pas nombrosa 1. com delxem dit més amimt, la característica del benestar no n 
és pas comuna. A desgrat de tot fan el que humanament poden per tal d'afavorlrmos. Ells organitCM 
fñltlngs de propaganda antifeixista: ells celebren reunlons; ells preparen sesslons de cinema durant^ 
Quals són projectats films documentáis de la gran gesta que está realltzant el proletorlat d'Jbérla.

1 visiten personalitats. homes Inlluents en la vida pública ai pala on radiquen, fan propaganda, tra 
,|>ollcn. creen un estat d’oplntó. molden per tal de fer conélxer el verltable abast deis fots 1 la seva e.ec. 
iltud. Per tal que els miUons ds novalorqulns ro puguln ésser engan^ata —sabut és com el servel ce iro. 
pagonda 1 esplonatge a proflt deis franqulstes treballa Intensament a Nord-Américo'—. s'adrecen a la-Jiem. 
80 1 en aquesta tasca merltórta i abnegada troben preciosos coHaboraclons com la de Lella Leltner. remia 
cable escrlptora que de tomada ala Estats Unlts després d’un llarg sojom a Catalunya 1 a altres llocs 
país, s'oferelx al Comité Catalá ontlíelxlsta per a donar conferéncles sobre el que ba vlst. ultra cis ir. 
tleles per a lo lUustracló deis quals lo Oenoralltat de Catalunya 11 ba fornic un extens documentar!. Aqmá 
to campanya enooratja els catalans 1 altres originarla d’Ibérla escámpate pels Estats Unlts a coUabonr 
8 aportar Uur óbol per a Tadqulslcló 1 trámese a Espanya d’alld que més es necesslta acl. '

El Comité s'ha dlrlglt a la QeneraUtat de Catalunya en demanda de preclslons per a mlllor acoca, 
pllr la tasca que s'ha Impoeat 1 ensems felá saber que la quantltat prevista de qué podría disposar 
sualment serla de 176 dólars.

En n« la tasca del Comité catalá antifeixista de Nova York és vasta 1 diversa. No delxen res oui 
pugul servir a Uurs acUvltaU 1 a nosaltres.

Oerznansl Qrácles de tot 1 no deíalllu. Ki vostre conours, com tants d altres. per petlts 1 modcstoi 
Qus slguin, eni resulto preclóo l necessarl. Aro més que malí

i  SEVILLA?
—I  Sevilla, qué fará ara? Qué fará la gent?
i—Ningú no fa res. Per^ en silenci tothom plora, tothom tanca els 

punys de rábia i  d’ira, esperant l’hora del triomf.
El póble máleeix aquells hoynes. La classe burgesa també está indig»

nada, pulx que Vóbliguon constantment a donar diners. Bis obrers han de 
donar també un tant sobre els iornals que cobren. La vida, per altra ban
da, és carissima. Manquen moltes coses i, com aquí, el sal

A les nits arriben vaixells alemanys carregats de material béUic ama» 
gat sota una estiva de bacallá o sota una capa de carbó de coc.

Sevilla, peró, espera serena, Vhora de la seva deslliuració i Vhora del 
triomf de VEspanya republicana...

Ll.

COM FRANCO A MADRID, MOLA 
S'ESTAYELLARA DAYANT BILBAO
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Orácies a la iniciativa del Govern del Front Popular de Fran- 
ga, els infante, dones i vells evacúate deis pobles domináis per la 
metralla del sanguinari Franco descansen tranquils fora del pe- 
rill de tot bombardeig, a ierres de Franga. El poblé germú rep els 
postres refugiáis amb el cor a la mú, els ofereix no sois repós f. 
tota la tranquíHitat d’esperit que és possible, sinó que els evita | 
l’espectre de la fam i els vesteix.

Peró tot aixó, les Joventuts Socialistes franceses opinen que 
no és prou. Quan els nostres germans arriben a Franga. quan 
aqüestes innocents victimes d’un deis més gram drames de la Jiis- 
tória deis pobles arriben al país vei. volen els socialistes fraticcs’js 
que no els manqui res, voten (/onar»Ios el mílior fraefe possible 

Per aixó el Comité Nacional 'de les Joventuts Socialistes de 
Fra7iCíi ha edltat una medalla qtie será veñuda a profU deis in - 
/anis espanpols refugiáis. Seixanta mil d'aquestcs medaltci, la fo 
tografía de les quals reprotíMÍrn. han estat ja venudes entre els 
a filiáis al Partit. ,

HeJis acl una nota simpática deis germans de Valtra banda 
deis Pirineus. Quan anys a venir, quan la tranquílHtat i el ben
estar facin de la nova Espanya un país ¡liure i felig, recordarem 
amb agralment i celebrarem Vajut, la coRaboracló. Vadhe.sió ftn - 
cera del poblé francés en els moments en qué iluifátvm a morr per 
soterrar el feixisme.

Valónela. 3. — £1 ministro de la 
Oovemaclo. Juliá Zugazagoltia, que 
acaba d'arrlbar de BUbao. la sitúa- 
ció de la qual poblacló ha estudiat 
durant diverses setmanes, ba fet al 
corresponsal de TtAgencla España» 
les segUents decloraclons:

—Estic absolutament convengut 
que Mola correrá a Bilbao la matel- 
xa sort que ha corregut Franco a 
Madrid. La táctica d’aquest darrer 
era apropar-se a Madrid, tot espe
rant que la ciutat es rendirla. Mola, 
aprofitant l ’experiéncia de Franco, 
ha adoptat una altra táctica 1 trac- 
ta d’ap^erar-se de les posicions que 
dominen la sortida al mar, la qual 
cosa li permetria prendre la ciu
tat a causa de la fam i el terror.

Per tal d’aconseguir aquesta flna- 
litat, el$ facciosos han conccntrat 
al front base un luxe Inaudit de 
máquines de guerra deis seus allats, 
i aixi han substituft avantatjosa- 
ment la manca de material humá.

D’aquesta manera, ens fan una 
guerra gairebé exclusivament mecá
nica, amb totes les seves conseqUén- 
psicológiques. Us podría citar di
versos casos en que els avions fac
ciosos volaren per espai de dotze 
hores sobre les nostres p<^ctons, 
d’una manera ininterrompuda, tot 
llangant la seva cárrega a ■ grans 
intervals per tal de perllongar aixi 
la tensió nerviosa deis nostres com
ba tenis.

Aquest manteniment perllongat 
d'aviacló sobre tcrrltori enemlc no 
és, evldentment. possible més que 
quan es té una superioritat técnica 
absoluta.

S’ha parlat Ja molt de l’herotsme 
deis bascos: peró permeteu-me que , 
inslsteixi. Ais métodos de la guerra i 
totalitária, els bascos responen amb 
una abnegació i un esperit de sacri- 
flcl grácics oís quals, 1 malgrat de 
tots els esforgos deis estats majors . 
Itallá i alemany. en* diverses bata- ‘ 
lies. com. per cxemple, les de Ber-1 
meo i Sollube hem pogut infligir a 
l ’cnemic una scriosa derrota.

A SoUube els facciosos han estat 
a punt de sofrir una catástrofe sem- 
blant a la do Guadalajara i només , 
una massa enorme d’avions ha po* 
gut salvar-los.

Ja veieu que és dlucil de parlar 
de Bilbao sense subratllar el paper 
de l'aviació. La nostra manca d'a- 
vions és la principal 1 no rúnica 1 
raó de les nostres derrotes en a- ; 
quest front: peró podeu dir que a- 
quest estat de coses canviará aviat 
rodicaiment. Hem prostat a la nos
tra industria aeronáutica l’atencló 
que el moment actual Imposa 1 la 
seva producció va en cuml d'aug- 
mentar d'hora en hora.

Sé. per própia experlénciu, que si 
aconscgulm. no dic una supcriorl- 
tat, sinó una simple igualtat en 
Taire s'haurá esvnU per sempre el 
somni de Mola

L'opiniO unaimne de tots els caps 
militars deis sectors que he vlsltat 
es que tan aviat com la nostra avia- 
ció comcnci una aclivltat seriosa ais 
fronts bascas, Tofenslva rebel, per 
més ucnrnissuda que siguí, será a- 
turada en sec. 1 aquest moment, per 
les raons que us acabo d’cxpllcar. 
no pul tardar.

Quant til projccte duna pau se- 
parudu dcl l'als Base —ha dit en 
acabar el senyor Zunaxaguitia—. puc . 
usseguror-vos. després do les con-' 
verses que he tingut umb els repre-. 
scnlants de loU els sectors de la 
població, que no hl ha absoluta
ment rea d'alxó.

Arreu m’han ossegurat que ia vo* 
luntat única 1 Incrcuantabi» del po
blé base és Ilultar fins al final.

La Legado  
tí'Espanya  
a t ’Uiuguai 
i i i u r  e úe 
fa c c io s o s

Montevideo, 26. — El Govern ha 
Ulurat al ministre de Méxic. encar- 
regat actualment deis Interesaos 
d*Espanya a l’Uruguai, Tlmmoble l 
els arxius de la Legació a Espanya, 
que es trobava a mans d*un repre- 
sentant deis facciosos.

tÉFUNC IO M i

en el G6AN TCATS 
NACIONAL M CATALUNYA
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A Mála¿a ban ocorre¿o¡ 
¿reus disturbis, precursoíi 
d’ua aixecamenl de la ck- 
tal contra els invasoU

passat dlssabte circulen per GlbraltáfJJ 
6 esdevinguts a Málaga entre els cIcnK?;

G i b r a l ^ ,  2 ! . Oes del
mors alarmante, sobre successos esdevinguu »  ramada cuvre cis 
facciosos. L  Empresa d'Automóblls «E^rtillo» que realma el servel cnÛ iírf 
Unea i Málaga, Tha interromput. pulx que els cotxes no podien arn^ 
fins a ¡a capital andalusa. Els rumors han tingut realitet ben aviat. »S 
la mobUització de gran nombre de camlons que transportaren trope® S  
°  Falange de primera i segona Unto foren cltadeé P**
mltjn daltaveu i concentrades a Algecires l Le Linea.

Els diversos comcntarls donaven a entendre que alió ocorregú  ̂ í  
que les tropes del Govern eren ais voltants de Málaga; altres, a 
blevació de les íorces nadonals contra la Urania deis ostrangers; 
versló més versemblant és la que segueix: recentment. les tropes 
canes del front de Motril, infltglrcn un dur cástig a les faccioses cooi^ 
tes per Italians en la seva majorla. que. Impotente per a contenir 
penta deis republicana demanaren reforgos a Málaga

D'aqucsta capital enviaren requetés i leglonaris que. en arrUíti 
mltja nit ol front, equivocaren el caml, prengueren les tiinxeres 
per les Heláis i cntaulnren una gran batalla, de la qual resultare» ^  
de cinc ceníes balxes.

Aquest aucc^ ha imgut repercussió on la guariílcló de Málaga 5  
u Textrem que han ocorregut aldaruUs d’importáncla El malestar ^  
xent contra les tropes invasores ía túmer un aixccamont general 
població que no pot aguimtar ja més les vexaclons i alropellunieoiA m 
vcl de Muaga ombat a Gíbraltar pels seus ncgocis. no s’ha estat d® 
que era «home de dretes. 1 que no eslava conforme amb Tactuacid ® | 
qucsles genis —reíc^t-so ais feixistes— que són sangulnaris. 
tlrans». Ha exp^at les seves tcmenccs que no traiiscorrcrien molt® 
sense que a Málaga no ocorregués quclcom de de*agraUablc, motiva* ^  
malestar que regna entre totes Ies classes soclals. contra els íclxWW®* ^ 
quetés, italians, alemanys, etc ^

Confirmen aqueste rumors el ícl que Queipo da Llana u?r mitĴ  ^ 
Tomissora de ScvIIIb, digué: ^

«Ara vaig a parlar vos do Mivlaga, d'aUó que dmen quo ocorre »  
lara. Dones bé: a Málaga no passa res: a Málaga catan molt cont^^ 
sallsfets de veure's lllurcs de to tiranía marxista.» ^

D’aquesta forma, liancant rlallades, 1 en to de plnxo i xavacát &  
11 és peculiar, segui desmentint els rumors, quan encara gairebé no ®^ 
vLen ÍQlciat. Ja ¿s sabut que quan Queipo nega un fet. espontánta»^ 
és cert en !a seva tolalitai
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